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„  .  .  .    Securus  fatnae ,  líber  ire  memento  i 
Nec  tibi  fit  Ieàlo  difplicuiffe  pudor. 

Tíbtt  ita  fe  nobh  praebet  Fortuna  fecundam  , 
Ut  tibi  Jit  ratio  laudis  habendae  tuae. 


Ovid,   Trift*  lib<  I,  Elcg.  i- 
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DEDICATÓRIA 

Aos  meus  Amigos. 


jTJL 


Quem  fenaò  a  vós  ,  caros  amigos  t 
Dedicarei  meus  verfos  ?    Vós  fomente  , 
Em  meu  favor  ha  muito  previnidos  , 
Podereis  com  bom  animo  acolhê-los. 
Saõ  faltos  d'arte  ,   producções  furtivas  ,     . 
Nafcidos  entre  as  magoas  ,  e  os  trabalhos. 
Naó  fou  foberbo  ,  reconheço  as  faltas  : 
Prompto  as  confeífo  ,  fem  que  o  rofto  core  ; 
Nada  valem  por  fi  :  valer  fó  podem 
Pela  vontade  grata  ,  que  os  ofFrece. 
Em  canto  efcuro  há  muito  que  jaziaó  > 
De  pó  cobertos  ,  victimas  da  traça  ; 
Nem  veriaõ  já  mais   a  luz   do  dia  , 
Se  a  Fortuna  cruel, ,  que  me  contrafta  , 
Me  naó  forçafTe  agora  a  publica-los. 

Naó  diga  pois  o  Critico  daninho  , 
Que  á  luz  os  moítro  ,  cubicando  fama. 
De  mim  tanto  naó  fio  ,  que  intentaífe 
A  gloria  grangear  f  que  a  poucos  Génios 

A  a  Se 


; 
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Se  tem  nos  noííos  tempos  concedido. 
Baftaó  fer  verfos  para   fer  cortados.      x 
Todos  feu  voto  daõ  ,  todos  decidem  : 
Quer  faibaó  ,  quer  naó  faibaó  ,  pouco  importa  : 
Qual  o   Vate  crimina  d'empoládo  , 
—  Porque  a  Paftora  nos  amenos  campos 
Naõ  colhe  as  flores  ,   que   a  manham  rocia  — 
9,  Cerúleo  !  auri-crinito  !  horrendo   crime  1 
,,  Nunca  tal  diífe  o  Quita  ,  nunca  o  Mattos.   , , 
Qual  ,  profundando  aftuto  os  pcnfamentos  , 
Erros  defcobre  ,  que  naó  tem  defculpa. 
Largar  o  panno  á  lyra  n'huma  Ode  : 
Fazer  hymnos  voar  do  Pindo  ao  cume  , 
He  o frender  em  tudo  o  vero-íimil  : 
Quem  vio  lyra  com  vela ,  hymnos  com  azas?,, 

Os  Vates  fallem  como  os  Petimetres  , 
Quando  feduzem  crédula  Madame 
Frafes  coifadas  ,  penfamentos  frios  , 
Com  tanto  que  os  fufpiros  naó  lhes  faltem 
—  D'  amante  defprefado  ,  que  alta  noite  9 
Em  quanto  o  mocho  geme  d'huma  balça  , 
Conta  aos  eccos  dos  montes  feus  pefares  ,  — 
Os  vivas  roubarão  da  turba  indouta  : 
Seus  nomes  guindarão  da  Gloria  ao  Templo. 

Tais 
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Tais  faó  ,  caros  amigos  ,  nefta  idade 
Sobre  huma  arte  divina  os  fenti mentos. 
Lem-fe  os  verfos  ,  que  Horácio  ao  fogo  dera  : 
Queimaó-fe  os  verfos  fd  d'Horacio  dignos. 

Porem  graças  aos  Ceos  ,  que  inda  nos  reítaÕ 
Almas  fublimes  ,  que  illuftrou  o  eftudo  , 
Que  fup'riores  ao  geral  contagio  , 
De  Grécia  ,  e  Roma  o  goílo  inda  conferva5. 
D'  aqui  vêm  ,  que  inda  Elyfia  conta  Elpinos  , 
Conta  Filintos  ,  Tirces  ;  e  aflbmbrada 
No  feio  vê  da  Athenas  refpeitavel 
Formar-fe  novos  Cifnes  ,  que  enfaiando 
As  mal-robuftas  penas  ,  tentaó  nobres 
Defpregar  algum  dia  o  grande  voo  , 
Que  eftas  Águias  famofas  lhes  marcarão. 

Mais  bafte  ,  naô  me  taxe  de  fufpeito 
Lingoa  que  efpera  occafiaó  aos  ralhos. 
Meu  intento  fó  he  ,  nobres  amigos  , 
OíFertar-vos  meus  verfos  ,  em  tributo 
Da  juíla  gratidão  que  vos  confagro. 

Na6  bufquei  grandes  nomes  para  ornar-lhes 
Em  letra  grande  o  inchado  frontefpicio. 
Naò  góíto  de  queimar  o  meu  inçenfa 

Au 


; 
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Ante  fantafmas  de  Grandeza  efteril  f 
Qiie  honrar-me  ,  recebendo-o  ,  julgariaó. 
Sincero  íbu  ,  e  o  rofto  me  corara  , 
Se  alguém  de  lifonjeiro  me  culpaífe. 

Irá  pois  voflb  nome  em  fua  frente  i 
Reconheça  quem  lêr  minha  homenagem  ,, 
Para  que  diga  ,,  Alcino  teve  amigos  , 
i.  Porem  foube  moftrar-fe  agradecido.  ,, 


P  R  E-_ 
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PREFAÇÃO. 

■'  ■'.■•■  '- II    H  |J         1^ 

APOLO  GO. 

„  KaJ,  Ue  fructo  naó  promette  efta  Pereira 
,,  Para  o  próximo  Outono  ! 
Aflim  diffe  hum  colono  : 

E  do  int'refTe  levado  ,  de  carreira 

Foi  compra-la  a  feu  dono. 

Celebrado  o  contracto  , 
Qualquer  dos  dois  ficou  bem  fatisfeito  , 
Hum  por  julgar  comprara  aílas  barato  , 
Outro  que  boa  venda  tinha  feito. 

O  tempo  foi  correndo  , 
E  a  miúdo  o  colono  a  vifttava  : 
E  idealmente  osfruâos  jâ  colhendo  , 
Eíles  vendia  ,  aquelles  refervava. 

Eraó  em  fim  chegados 

Os  dias  da  colheita: 
Convoca  o  lavrador  os  feus  creados  : 
Qual  trepa  aílima  ,  qual  efcadas  deita  , 
Mas  achaó  poucos  pomos  bem  vingados. 

Des- 


i 
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Defefpcra  o  colono  ; 
Já  pragueja  a  Pereira  ,  já  o  Outono  ; 
E  por  ver  feu  intento  malogrado  , 
A  põe  por  terra  a  golpes  de  machado. 
Mas  inda  a  fúria  aííim  naó  faciou  : 
Voltou-fe  contra  os  pomos  innocentes  , 
Vingados  ,  por  vingar  aos  pés  calcou  t 
E  rofnando  ,  partio  ,  por  entre  os  dentes. 

Mas  outros  lavradores  , 
Que  prefentes  acafo  ai  li  fe  viaó  , 
Bem  longe  d'aplaudir  os  feus  furores  , 
Mofando  do  fucceíío  ,  aííim  diziao. 

,,  Naõ  há  maior  loucura  ! 
#,  Efte  colono  he  doido  confirmado  : 

,,  Se  fe  achou  enganado  , 
,,   Refarce  aííim  o  engano  por  ventura  ? 
,,  CalcaíTe  embora  aos  pés  os  mal  vingados  , 
,,  Mas  recolheífe  os  fruòtos  fafo nados*  ,, 

Tu  agora  ,  leitor  ,  fe  te  enganafte 

Nos  verfos  ,  que  comprafte  ^ 
Na  fabula  refleòte, 

E  aproveita  a  liçaó  ,  fe  te  compete. 


i^^^ 


Vale. 
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ODE 

ANACREONTICA. 
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r  Aliglnofa  nuvem 
D'infoffridos  pefares 
Me  abafa  o  coração  ,  m,  opprime^o  peito» 

§. 

Alça  a  negra  Defgraça 
O  punhal  fanguinofo  , 
E  compraz-se  em  cravar-mo  nas  entranhas, 

§• 

Meus  ardentes  fufpiros 
Da  Dor  nas  longas  azas  , 
Rafgando  os  ares  ,  vaó  cançar  os  Numes* 

i 

Efpavoridos  fogem 
Os  tímidos  praferes  , 
*  Cobrindo  o  rofto  ,  á  vida  dos  meus  males. 


; 


) 
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§. 

Minha  defdita  crefcc  ; 
E  o  foi  c'o  novo  dia 
Faz  ante  mim  furgir  novos  defaftres, 

§. 

Affeita  a  meus  tormentos 
A  vaga  fantafia 
Fantafmas  temeroíos  m'  apprefenta, 

§. 

Mal  que  raiar  divifò 
Ao  longe  frôxa  efpVança  , 
Com  maó  traidora  o  Fado  ma  defvia, 

i< 

Ah!  Marília  ,  Marília  ! 
A  quanto  obriga  a  aufencia 
A  aquelle  coração  %  que  ama  deveras  ! 

Sim  meu  Bem  ,  quão  diverfo 
Me  vejo  deíTe  dia  , 
Em  que  ao  teu  lado  vi  rir-ririe  a  Ventura  ! 

s- 


V 
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Ah  !  quanto  fatisfeito 
Ávido  entaó  bebia 
Eíle  doce  veneno  ,  que  me  mata  ! 


Bem  que  entaó  o  Vendado  , 
Occulto  nos  teus  olhos  , 
Contra  mim  difparaffe  ardentes  fétas. 

Contente  expunha  o  peito 
Aos  penetrantes  golpes  , 
Que  hiaõ  gravar-te  dentro  de  minha  alma, 

$• 

Por  bem  pago  me  dava 
Só  com  tocar-te  a  furto 
As  niveas  mãos  nas  rápidas  çhorêas. 

li 

Que  amorofos  tranfportes 
Calavaó  por  minha  alma  , 
Quando  ajuftado  canto  aos  Ceos  mandavas! 


j 


f 
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N'hum  extafe  de  gofto  , 
Pendente  dos  teus  lábios  , 
Hum  Ceo  d'  Amor  no  peito  m'  entranhavas. 

§. 

Ventura  liíbngeira  , 
Inconftante  Ventura  , 
Qual  névoa  matutina  difiipada.  ! 


Eu  vi  (com  quanta  pena  !  ) 
Expirar  meus  praferes  , 
Viótimas  triftes  ,  entre  as  m|os  do  Fado, 

§. 

Preceito  irreíiítiveí  , 
Alçando  a  vóz<  fevera 
Chamou-me  :  obedeci  ,  parti  calando* 

§• 

Ah  !  meu  Bem  ,  Teu  pudeíTe 
Traçar-te  fielmente, 
A  imagem  trifte  da  partida  infaufta.  .  , ,  , 


v 
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Se  os  ternos  fentimentos 
Do  meu  faudofo  peito  , 
Tais  ,  como  os  eu  fenti  ,  pudeffe  expor-te,  •  . » 


Quem  fabe  ....  fim  quem  fabe 
Se  á  minha  infeliz  forte 
Filhas  da  compaixão  lagrimas  deras  ! 

§• 

Quem  fabe  .  .  *  .  MaS  que  penfo  ! 
Defventuraclo  Alcino  , 
Prendar-te  Amor  nao  quer  com  tanta  dita. 

§• 

Marilia  ,  por  quem  choras  , 
Tem  junto  do  feu  lado 
Quem  te  rouba  avarento  os  feus  affedtos. 

§. 

Nao  ,  de  ti  fe  naõ  lembra  , 
E  fe  fe  lembra  acafo 
Pode  fer  feja  fó  para  o  defprefo. 


j 


§• 

Deixa  pois  vãos  cuidados 
SufFoca  léus  íufpiros  : 
Morre  d'  amor  embora  ♦  mas  calado* 


&=%-=& 


ODE 

l 
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ODE 

ANACREONTICA. 


Or  mais  proteftos  ,  que  faças  , 
Comigo  naõ  te  acreditas, 
Naó  jures  ,  que  falfo  juras  : 
Sacrilégios  naó  repitas» 

if 

Sim  Fileno  ,  fe  algum  dia 

Teus  votos  acreditei  , 
Abri  os  olhos  ,  ingrato  , 

Os  teus  perjúrios  já  fei. 

fi 

Amas  Arménia  talvês  , 

Porque  tem  huns  olhos  bellos  f 
Sem  fe  te  dar  de  que  Alcina 

Por  tua  caufa  arda  em  zelos. 

j. 


\ 


*• 

Mas  fe  a- Arménia  deu  benigna 

Graças  mil  a  natureza  : 

Vê  ,  Fileno  ,  que  a  conftancia 

Nem  fempre  he  dom  da  belleza. 

$• 

Quem  he  prudente  naô  ama 

Só  brilhantes  ext'riores  # 
Porque  também  a  ferpente 

Se  occuíta  por  entre  as  flores. 

Í 

Se  d'Armenia  os  tenros  annos 

Te  fazem  fer-me  traidor  f 
Recêa  que  andando  o  tempo 

Crefçaó  annos  ,  falte  amor. 

§• 

Dirás  talvês  ,  que  d'  inveja 

He  que  contra  Arménia  fallo  ; 

Sim  Paftor  ,  tenho- lhe  inveja; 
He  verdade  ,  naó  to  calo. 


§. 
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§. 

Porem  naõ  lhe  invejo  as  graças 
De  caduca  perfeição  , 
Porque  vale  mais  do  que  ellas 

O  meu  nobre  coração. 

Eu  fó  lhe  invejo  a  ventura  , 

Que  teve  cie  te  agradar  , 
Que  te  fez  faltar-me  á  fé  , 

E  o  meu  amor  defprefar. 

§• 

Ma$uwgrato  os  Deofes  teme  , 

Por  quem  me  jurafte  amor  , 

Lá  brama  o  trovão  ....  que  efperas?. 

Foge  ao  raio  vingador. 

§• 

Sim  cruel  ,   fempre  a  inconftancia 
Foi  dos  Ceos  aborrecida  : 
A  hiítoria  nos  moftra  exemplos 

De  traições  pagas  co'  a  vida. 


B  i 
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Quem  te  obrigou  a  adorar-me  ? 

Porque  fé  me  proteftavas  , 
Se  faltar  aos  fan&os  votos 

Já  falfo  premeditavas  ? 

Procurei-te  ?   .  .  .  ,  ah  !  que  tu  fofte 

Quem  tantas  vezes  chorando  , 
Me  pedifte  ,  que  te  amaíTe 

Os  meus  receios  deixando. 

$•' 

Oxalá  que  eu  cféfle  ouvidos 

As  vozes  do  coração  , 

Que  hoje  ,  ingrato  ,  naô  vivera 

Entre  os  braços  d'  affiiçaõ  r 

% 

Dirás  talvez  que  bem  podes 

A  nos  ambas  adorar  r 

Que  engano  ?  Amor  avarenta 

Naô  quer  partilha  no  amar» 


* 
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I  §• 

Naô  quero  amor  dividido  j 

Qne  eíle  amor  amor  nao  he  # 

Quem  pócle  partir  paixões 
Dá  provas  de  pouca  fé 

Èm  fim  j  rríeu  Bem  ,  abre  òs  olhos  : 

Preíta  ouvido  ao  teu  dever  5 
S'és  honrado  ,  deixa  Arménia  t 

Vem  teus  proieftos  encher; 

§• 

Vem  i  que  eu  inda  fou  a  me  ima  : 

Que   hei-de  amar-te  ,  juro  ao  Ceo  3 
Que  he  fó  teu  meu  coração  y 

ÁíTirri  fora  o  teu  fó  meu.  t  á* 


É  2  MO- 
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MO  T  E. 

Da  J "agrada  Amizade  os  doces  laços. 


SONETO.    ' 


n 


E  tempo  em  fim  ,  já  baila  de  loucura  : 
Abraó-se  os  olhos  atéqui  vendados  , 
D'Amor  fe  quebrem  os  grilhões  pefados  : 
Salve-fe  a  vida  ao  pé  da  fepultura. 

Sim  Marília  infiel  ,  huma  perjura 
Naó  he  credora  já  dos  meus  cuidados. 
Devo  á  Razaõ  ,  e  devo  aos.Ceos  fagrados 
A  vitoria  da  minha  defventura. 

Já  mais  procurarei  invios  defterros  , 

Onde  ao  fom  dos  grilhões  dos  prefos  braços  ♦. 
Vá  chorar  da  paixão  culpáveis  erros, 

Tá  na  vida  terei  ledos  efpaços  , 
\    Succedendo  d' A  mor  aos  cruéis  ferroa 
Dajagrada  Amizade  os  doces  lafo-s* 

ODE 


ODE 

ANACREONTICA 

A^o   Sr.   Francisco    de    Paula 
de  Figueiredo, 

Bacharel  em  Cânones. 


J'aime ;  et   le  notud  fatal  dfun   hymen   ajfouvi 
Enleve  a   tnon  amaur  celle  cjui  mJa  ravi. 

D'Efpi.   Let.    7.  a  Mr.  Deprats. 


JL    Alemo  ,  ah  meu  Palemo !  quem  diria  , 

Que  o  meu  coração  forte  , 
Em  que  Amor  vio  mil  vezes  defpontar-fe 

As  venenofas  frechas  j;    1 
Que  com  defdoiro  feu  baldou  valente 

Os  amorofos  tiros 
Dos  olhos  bellos  das  gentiz  Marfisas  , 

Das  Lilias  ,  das  Tircêas  , 
Em  que  punha  o  cruel  certa  a  cadêa 

Da  minha  liberdade  ; 
Ah  !  quem  diria  que  taó  brevemente 

Se  renderia  ao  jugo ? 


i 


Fo- 
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Foraõ  teus  olhos  ,  Mareia  encantadora  , 

As  armas  poderofas  , 
De  que  Amor  fe  valeu  par'eíta  empreza» 

Foi  teu  roílo  engraçado 
Quem  fez  que  fuecedeífe  no  meu  peito 

Devoradora  chama 
Da  minha  indifterença  ao  antigo  gelo. 

Meu  coração,  que  outr'ora 
Via  animofo  o  rofto  da  defgraça  , 

Que  fup'rior  a  tudo 
No  meio  dos  defaítres  confervava 

Doce  tranquillidade  , 
Já  fabe  eftremecer  ,  quando  te  avifto  , 

E  palpitar  anciofo  : 
Já  fabe  aos  Ceos  mandar  queixas  cortadas 

De  magoados  fufpiros. 
Quaó  bem  ,  tyranno  Amor  ,  eftás  vingado 

Da  minha  refiftencia  ! 
Ufano  arvora  pois  troféo  vaidofo 

A'cuíla  dos  meus  males  .  .  .  ♦ 
Ah!  fe    aminha  defdita  efta  fó  foíTe  .... 

Vcnturofa  defdita  •  •  .  • 
Aprende  ,  Amigo  ,  a  pérfida  vingança 

Do  Deos  fanguinoíento. 
Q  caro  objefto  ,  por  quem  morro  ,  e  vivo  f 

Com 


/ 


Com  vínculos  fagrados  * 

Tem  feu  peito  ligado  a  outro  peito. 

Quiz  o  cruel  Vendado 
Em   minha  alma  atear  chama  facriíega  , 

Por  tirar-me  deft'  açte 
Até  de  fer  ditofo  as  efperanças. 

Que  cadêa  de  males 
Me  naó  forjou  !  Aonde  encontrar  poííb 

Remédio  a  tantos  damnos? 
Nada  vale  a  razaó  ,  pois  cede  á  força 

Da  chama  impetuofa  ; 
Té  nella  mefmo  encontro  hum  incentivo 

De  maiores  tormentos. 
Se  aos  pés  pudéífe  ao  menos  da  que  adoro 

Deíafogar  meus  males  : 
Pintar-lhe  ao  vivo  com  tocantes  cores 

Meus  amantes  tranfportes  ; 
Fazer  foar  enternecidas  ^queixas  , 

Que  o  peito  llVabrandaflem  ; 
Talvês  que  entre  os  pefares  me  raiaíle 

Hum  dia  de  ventura. 
Mas  ah  !  duro  respeito  ,  a  quanto  obriga 

Hum  peito  generofo  ! 
Cruel  pudor  a  boca  m'aíerrolha  , 

E  a  condemna  ao  íilencio. 

O'  três 


, 
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O'  três  c  quatro  vezes  venturofos 

EíTes  ,  que  livremente 
No  fogo  dos  tranfportes  dizer  podem 

A'quella$  ,  por  quem  penaô  , 
O  que  a  paixaó  amante  lhes  infpira! 

Embora  os  naõ  attendaó 
As  cruéis  ,  caprichando  d'infenfiveis 

A's  amorofas  queixas  , 
Que  ao  menos  achaó  nellas  defafogo 

A's  penas  ,  que  fupportaó. 


SO: 


/ 
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SONETO. 
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E  certo ,  ó  Lilia ,  emfim  que  me  deixafte  j 
E  que  dos  meus  carinhos  t'efqueceíle  , 
Que  tantos  juramentos  ,  que  fizefte  , 
Sem  pudor  do  perjúrio  quebrantafte  ? 

Ah  !  quem  diria  ,  quando  m'abraçafte  , 
Quando  o  fentido  adeos  trifte  me  déílc  , 
Que  já  traçavas  terminar  com  efte 
Lance  d'amor  o  amor  ,  que  me  jurafte  ! 

Mas  naõ  importa  ;  o  Ceo  juíto  ,  e  clemente  r 
Que  emfim  fe  condoeu  do  meu  deítino  , 
M'extingue  pouco  a  pouco  a  chama  ardente, 

Faze  o  teu  goíto  :  adorft  o  teu  Jofino  : 
Qiie  eu  acharei  mais  Lilias  facilmente  , 
Mas  tu  talvês  naá aches  outro  Alcino* 


s  o- 


, 


SONETO. 


Q 


Uai  tenro  pafíarinho  ,  aventurado  , 
Rota  a  cruel  prifaó  ,  em  que  vivia  , 
Canta  a  vi&oria  ,  cheio  dalegria  , 
Dos  trémulos  raminhos  pendurado  ; 

QiiaT  o  captivo  ,  mifero  foldado 

Ha  pouco  efcapo  ás  mãos  da  tirannia  , 
Moílra  ,  efquecendo  os  males  d'algum  dia  , 
Os  roxos  pulfos  ,  e  o  grilhão  quebrado  : 

Tal  eu  ,  falfa  Marília  ,  fatisfeito 
De  facudir  o  jugo  defumano  , 
Em  que  tanto  íbrYri  por  teu  refpeito  , 

Decantando  a  vi  dória  ,  oftento  ufano 
As  roxas  f  ridas  do  rafgado  peito  , 
Curadas  pela  mão  do  defengano. 


CAN- 


/ 
( 
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CANTIGA. 

De  que  me  fervem  fem  ti 
.  t  Os  bens  ,  que  a  fortuna  dá  ? 

Sem  ter  nada  vive  o  pobre  , 
Mas  fem  ti  quem  vivera  ? 

GLOSA, 
I. 


Q 


UE  importa  que  da  Ventura 
Eu  no  regaço  nafceíTe  : 
Que  aos  meus  pés  fempre  tivefli 
Prêfa   a  Fortuna  ,  e  fegura  \ 

Que  importa  ,  ó  Lilia  perjura  , 

A  grandeza  ,  em  que  nafci  ? 
Se  os  teus  carinhos  perdi  , 
Se  por  outro  me  defprézas  , 
Tantos  bens  ,  tantas  grandezas  % 

De  que  me  fervem  fem  ti  P 


th 
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II. 

Algum  dia  ,  em  que  eu  julgava 

Hum  terno  amor  em  ti  ver  » 
Só  para  tos  ofFrecer , 
He  que  eftes  bens  eítimava. 

Mas  ah!  quanto  m'enganava  , 

Perjura  ,  comtigo  já  ! 
Fofte-me  falfa  :  oxalá 
Que  a  tempo  te  conhecera  f 
Muito  embora  entaõ  perdera 

Os  lens  ,  que  afortuna  dà. 

III. 

Sim  ,  perdera  os  bens  contente  , 

Se  o  meu  defcanço  ganhara  , 
Inda  que  entaÓ  mendigara 
Entre  a  mais  remota  gente. 

O  Ceo  ,  que  he  jufto  ,  e  clemente  , 

Sempre  azilo  aos  bons  defcobre* 
Conftante  minha  alma  nobre 
Soffrêra  entaÓ  a  indigência  ; 
Que  nas  mãos  da  Providencia 

Sem  ter  nada  vive  o  pobre. 


IIIL 


r 


nu. 

Porem  já  que  a  forte  irada 

Fez  baldados  meus  difvélos  , 
A  vida  á  força  dos  zelos  , 
Vou  perder  ,  ó  Lilia  amada. 

De  balde  a  razaõ  me  brada  , 

Que  a  razaó  naõ  oiço  já. 
A  morte  ,  meu  bem  ,  porá 
Limite  ao  meu  defprafer  ; 
Bem  fei  ,  que  cufta  o  rftorrer  ; 

Mas  Jem  ti  quem  vivera  ? 


í<L/f     \% 
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SONETO. 


A 


lí  Marília  ,   Marilia  !   quem  diíTerá  , 
Que  os  extremos  cTarnor  ,  que  praticavas  ? 
Eraõ  a  capa  ,  com  que  rebuçavas 
Hum  coração  perjuro  ,  huma  alma  fera. 
o 
S'amar-me  nao  querias  ,  para  qu'era 
ElTe  doce  carinho  ,  que  rnoílravas  ? 
Para  que  eterna  fé  me  proteftavas 
Em  tantos  votos  ,  que  oxalá  nao  crera  ? 

Ah  !  cruel  ,  cumpre  os  votas  d'algnm  dia  i 
Teme  dos  Deofes  a  vingança  dura,- 
Teítem  unhas  da  tua  aíeivòíía. 

Mas  naõ  :  culpa  nao  teins  em  fer  perjura  , 
A  culpa  eu  tive  em  crer-te  ,  pois  fabia  t 
Que  màfs  mente  a  mulher  ,  quanto  mais  jur& 


s  o- 


•^— $— *§?— *$?— ■$«$•— <*§<> —«§»—*§»---#. 
SONETO. 
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E  abri  os  olhos  ,  fe  curei  a  Prida  * 
Que  abrira  no  meu  peito  o  Deos  tirarino  : 
Se  no  templo  do  fan&o  Defengano 
Deixei  a  vil  cadêa  íufpendidai 

*Tua  inconílanciá  foi  ,  Lilia  fingida  , 
Quem  me  f£z  conhecer  o  meu  engano. 
Graças  aos  Ceos  ,  no  meio  do  meu  damno 
Veio  a  amiga  razaô  falvar-me  a  vida. 

Mil  frafes  meigas  traze  a  campo  embora  f 
Qiie  huma  vês  que  entendi  teus  fingimentos  9 
Fora  loucura  fubjeitar-me  agora. 

Faze  mil  votos  ,  mil  prometfi mentos  : 
Já  nada  creio  ;  porque  emfim  traidora 
Sempre  faô  de  mulher  teus  juramentos. 


ODE 


ODE 

ANACREONT1CA. 


N, 


I  Ao  te  cances  ,  minha  Anarda  , 
Que  eu  naõ  defifto  jágora 
De  nutrir  por  ti  no  peito 
D?amor  chama  abrazadora. 

Como  nos  facros  altares 

D?Amor  te  jurei  firmeza  , 
Hei  guardala  ;  que  os  homens 

Sa6  firmes  por  natureza. 

Vai  muito  embora  aos  meus  olhos 
O  meu  rival  abraçar  : 
Deixarei  de  fer  feliz  , 

Mas  nunca  de  te  adorar. 

Os  mimos  ,  que  lhe  fizeres 

Naõ  gelarão  meu  cuidado  ; 
Qjje  o  ciúme  irrita  amor 

No  peito  d'hum  namorado. 


Há 
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Há  de  crefcer  meu  affeclo  , 

Como  crefcer  teu  rigor  , 

Que  fempre  os  defdens  das  Bellas 

Foraó  fermento  d'  amor. 

Defengana-te  meu  Bem  , 

Que  por  fim  has  de  cedei*  ; 

Pois  dá  tanto  ágoa  na  pedra  } 
Qiie  a  faz  amollecer. 


ODE 


ODE 

A    Scipiaõ    Africano. 


liac  arte  Poliu x  ,   hac   vagus  Hercules 

lnnixus  are  es  adtigit  ígneas. 

Horat.    L.  3.    Od.  3. 

X    Allida  Roma  coníternada  treine  , 
E  fufpirando  envia  humildes  votos 
Nas  crefpas  nuvens  do  fagrado  incenfo 
Ao  Numen  das  batalhas. 

§. 

Entre  tanto  o  Leaõ  da  Lybia  ardente 
Lhe  arrima  ás  portas  vingativo  braço  ; 
Os  quicios  quebraõ  ,  eftremece  o  muro  , 
Ruina  ameaçando. 

§• 

Joven  Heroe ,  afTrontador  de  medos  ■ 
Único  efteio  da  nutante  Pátria  , 
O  efeudo  embraça  ,  e  a  lança  fopefando 
Vai  arroílar  a  Morte- 


-X  35  )«* 
§• 

Torvo  Cometa  no  abrazado  Eftio 
NaÓ  gela  tanto  os  ânimos  volúveis 
Do  rude  vulgo  ,  pávido  fonhaudo 
Imminentes  deíaílres. 

§. 

Por  entre  as  méíTes  das  contrarias  lanças  ; 
Da  Pátria  a  gloria  á  vida  preferindo  , 
Impávido  fe  arroja  ,  e  põe  por  terra 
O  que  diante  topa. 

§• 

Inflando  vibra  a  vencedora  efpada  , 
E  ao  crebro  rebater  dos  golpes  duros 
Saltaó  dos  elmos  feitos  em  pedaços 
Sentelhas  luminolas. 

§• 

Naô  d*  outra  forte  n&offícina  ardente 
Nas  incudes  fonóras  rebatiaó 
Armas  a  Marte  ,  raios  ao  Tonante 
Arregaçados  Brontes. 

Ca 
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Ruínas  chove  o  braço  procellofo  : 
Pende- lhe  a  Morte  da  talhante  efpada  ; 
D'  efpedaçados  corpos  fe  divifaó 
Juncadas  as  campinas. 

§• 

Da  tefta  os  loiros  d'  Hannibál  foberho  , 
No  Trebia  ,  e  Trafimeno  em  vão  colhidos  , 
Inda  fumantes  do  Romano  fangue  , 
Arranca  denodado. 

$ 

Deíla  arte  ufano  as  jã  vencidas  Águias 
Fez  dar  voo  foberbo  ao  Capitólio  , 
Das  Tirias  cadêas  refgatadas 

Com  aííombro  do  Mundo. 

1  §. 

Na  fepti-cole  Roma  já  revoa 
A  grande  acçaõ  ,  que  o  jugo  lhe  quebrara  * 
O  efpofo  abraça  a  efpofa  ,  a  mãi  o  filho; 
Ferve  o  povo  nas  Praças. 


m  37  h 
§• 

Lá  da  Cidade  as  portas  fe  franqueaõ  ; 
E  das  vencidas  tropas  precedido  , 
Aííbma  ao  Capitólio  o  Heroe  auguílo 
Em  carro  auri-lbberbo. 

Entre  feftivos  gritos  ,  nos  altares 
Offerta  aos  Deofes  invejados  loiros  : 
Penduraó-fe  os  troféos  ,  e  o  Templo  geme 
C  o  pefo  dos  defpojos. 

§• 

Aílim  remonta  Scipiaõ  valente 
Ao  mageítofo  alcáçar  da  Memoria  , 
Deixando  eterno  o  refpeitavel  nome 
Nas  trombetas  da  Fama. 


S  O  N  E- 
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A  Eu   roflo  ,  amada  mãi  ,  hc  mui  formofo  , 
(  Hum  dia  a  Vénus  diííe  o  Numen  cego  ) 
He  gentil  ,  engraçado  ,  eu  naõ  to  nego, 
He  o  prazer  de  Jove  poderofo. 

Por  elle  arde  Mavorte  ,  o  Deos  furiofo  , 

Que  em  guerra  abraza  a  terra,  e  o  falfo  pego 
Elle  torna  as  difcordias  em  focego 
No  congreflb  dos  Deofes  mageftofo. 

Mas  cara  Mãi  perdoa  ,  Alcina  bella 
Tanto  t*  excede  em  face  delicada  , 
Quanto  o  eíplendor  do  foi  qualquer  eílrella. 

Se  d'  Ida  na  contenda  decantada 
ChegaíTe  taó  gentil  Paris  a  vê-la  , 
Lhe  dera  Paris  a  maçã  doirada. 


C  A  N- 


CANTIGA. 

^uetn  quizer  fer  bem  querida 
NaÕ  fe  mojire  a  ff  et 'coado  ; 
®)ue  o  affeclo  conhecida 

Effe  he  o  mais  defprefado. 

GLOSA. 
I. 


s 


E  a  todosjie  natural 

Amar  a  quem  nos  quer  bem  , 
E  fugir  fempre  de  quem 
Só  procura  o  noíTo  mal ; 

Se  'abraçada  huma  lei  tal 

Té  pelas  feras  tem  fido  : 
Ah  !  Marília  ,  attento  ouvido 
Preftando  á  vós  da  razaó, 
Deve  ufar  de  gratidão  , 

£hem   quizer  fer  bem  querido* 


ii. 


m  40  te 

II. 

A  gratidão  tal  poder  , 

Tanta  força  cm  fi  contém  , 
Que  faz  que  nos  queira  bem  , 
Quem  nos  quer  aborrecer. 

Par'  exemplos  naõ  trazer , 

Meu  Bem  ,  do  tempo  paliado  , 
A  exp'riencia  tem  moftrado  , 
Que  quem  quizer  amadores  , 
A  fem-razões  ,  a  rigores 

$JaÕ  fe  mo/ire  affci coado. 

III. 

Deites  diclames  fagrados  , 

Marília  ,  a  prova  fou  eu  ; 
Pois  bem  que  te  déííe  o  Ceo. 
Mil  amáveis  predicados  , 

Nem  teus  olhos  engraçados  , 

Que  fettas  daõ  a  Cupido  , 
Nem  teu  rofto  appetecido  , 
Nada  teve  mais  poder  , 
Para  ao  jugo  me  render 

Que   o  affeclo  conhecido* 


IIIL 


IIIL 

Sim  ,   conheci  teu  amor  , 

E  logo  ,  por  fer-lhe  grato  , 

Entrei  no  amorofo  trato 

Sem  receio  ,  fem  temor. 
Ah  !  praza  aos  Ceos  ,  que  cm  rigor 

Naõ  veja  efle  amor  trocado  ! 

Tem  ,  Marilia  ,  hum  peito   honrado; 

Vê  naó  diga  o  Mundo  agora  , 

Que  aquelle  que  mais  te  adora  , 
EJJi  he  o  mais  defprefado. 


ODE 


ODE 

Do  Sr.  Francisco   de   Paula 
de     Figueiredo. 
Bacharel  em   Cânones. 


Muita  petentibus 

Defunt  multa 

Horat.   L.   3.   OJ.   16. 


O  E  huma  vida  paíTar  diíTaborofa 
Em  guardado  recinto  naufeofo  , 
Defêfo  a  paíTa  tempos  , 
Soe  ,  Alcino,  chamar-fe  inflicidade 

§• 

Se  para  bem  na  vida  aventurar-nos  , 
De  mercante  Cidade  populofa 

Releva  entre  o  bulício 
Ouvir  em  brando  leito  as  alvoradas  ; 


1  c 
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§• 

Se  he  prccifo  além  difto  ver  povoadas 
De  Cruzes  ,  e  de  Quinas  vencedoras 

As  covas  algibeiras  : 
Quem  mais  infeliz  ,  que  eu  ,  chamar-fe  deve ) 

§•' 

Quais  batem  fueceffivas  martelladas 
Na  elaítica  bigorna  ,  alti-fonante 

De  Ferrador  aíliduo  , 
Tais  me  batem  na  mente  eflas  lembranças. 

§. 

Já  desde  curta  idade  affeito  a  valles  , 
Temo  a  montes  fubir  aventureiro  : 

Nem  fubirei  em  quanto 
Quedas  ,  que  hei  vifto  dar  ,  naó  m'  efquecerem. 

§• 

Razaõ  ,  fanta  razão  ,  tu  dentro  n'  alma 
Deftemida  coragem  m'  encerrafte  , 

Com  que  as  paixões  rechaço,         1 
Que  em  taífelhos  fazer-me  o  peito  intentao/* 
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Sempre  delias  foi  nobre  o  vencimento. 
Se  delias  em  batalha  atros  triunfo  , 

Laurêa-me  a  virtude  , 
E  por  premio  me  dá  ventura  eterna. 

Já  mais  foi  o  lugar  quem  fez  ditofos. 
Quantas  vezes  nas  lóbregas  mafmorras 

A  fã  Filofofia 
Faz  rifonho  o  femblante  acabrunhado  ? 

§• 

No  coração  do  homem  por  Deos  mefmo 
A  planta  da  Virtude  eftá  difpofta  ; 
E  venturofo  o  homem  , 
Que  a  foube  cultivar  com  mãos  de  meftre. 

Se  abrazadas  paixões  ,  que  em  torno  aíTópraó  , 
Da  louca  fem-razaõ  efporeadas  , 

Naóchegaó  a  crefla-la  , 
Viçofa  vem  a  ter  medrança  egrégia. 


í. 


i  , 


í- 

Alegria  ,  c  Ventura  unidas  andaõ  , 
Terás  d'  huma  alegria  verdadeira 

A  poflefaõ  fegura  f 
Quando  fores  feliz  ,  Alcino  amado. 

§• 

Eu  vivo  fó  ,  fem  tráfegos  ,  fem  mimos  , 
Sem  recreios  ,   fem  loiras  valiofas  ; 

E  comtudo  ,  fe  durmo  , 
D5  alegria  nos  braços  adormeço» 

Pouco  defejo  ,  pouco  mê  contenta. 

Quem  prende  com  grilhões  de  aifronta  índígna 

Ao  cepo  da  paciência 
Os  mortais  corações  ,  he  o  Appetite. 

«• 

Noflbs  longos  defejos  temerários  , 

Que  além  vaõ  remontar-fe  do  que  he  juíto  , 

Saõ  quem  metem  no  peito 
Agudas  affliçócs  ,  trííbnhas  magoas. 
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§• 

Naõ  d'  outra  forte  difeorria  Caftro  , 
Quando  cm  Cintra  os  afperrimos  penedos 

Faziaó  cerca  eftreita 
A  feus  regrados  ,  límpidos  defejos. 


OD  E 


cí 
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ODE 

EPODIC  A 

A'    Lisonja, 

Por  occajiaõ  da  precedenit. 


Bene  ejiy  cui  Deus  obtulh 
Parca,  quod  fatis  ej?,  manu^ 

Horat.   L.  3.  Od.   16- 
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Ultiforme  Protêo  ,  Lifonja  infame  9 
Que  tantas  teílas  curvas 
Ante  idolos   doirados  ,  pêfo  inútil 

Na  miferavel  terra  ; 
Tu  naó  governas  nos  honrados  peitos  , 

Onde  livres  de  nuvens 
Sacro-fanta  Razão  luzes  efpraia. 

De  lá  te  afTafta  irofa 
Imparcial  Virtude  ,  em  cuja  dextra 
"Brilha  a  tremenda  efpada  , 
)a  mentira  ,  e  verdade  eftrernadôra. 
Vai-te  fentar  vaidofa 
Nos  canapés  fáuftofos  dos  validos  , 


Ciilí 


Onde  faças  alardo 
Dos  teus  fuccintos  ,  plácidos  venenos. 

Lá  defvelada  eftuda 
Brilhantes  expreífóes  ,   lindas  chimeras  , 

Com  que  enfunes  os  peitos 
De  foberbos  Magnates  ,  que  caprichaó 

De  lhes  pulfar  nas  vêas 
De  trinta  avós  o  fangue  ennobrecido  , 

Nelles  degenerado. 
Vai-lhes  aos  pés  queimar  com  mão  profanai 

Deslumbrador  incenfo  : 
Semêa-lhes  de  flores  os  caminhos  : 

Os  coraçóes  lhes  ganha  , 
Teus  geftos  aos  feus  geftos  amoldando. 

Ou  ,  fe  melhor  te  agrada  , 
Procura  foberbaõ  ,  nédio  Prelado  , 

Que  á  fombra  dos  altares 
As  pacificas  rezes  tofquiando  , 

Gafla  os  reditos  pingues 
Em  baxelas  ,  feftins  ,  coches  ,  cavalíos» 

Amanhece-lhe  á  porta  , 
E  de  envolta  co'  a  turba  dos  req'rentes  f 

Caílejada  a  paciência  , 
Ondêa  ante  pintado  repofteiro 

NJ  ampla  fala  d'  efpera  , 
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Por  ver  fc  o  bom  Prelado  ,  por  hònrar-te  > 

Te  lança  a  furto  os  olhos  , 
Quando  falta  do  leito  »  e  corre  á  mêfa; 

Faze  fala  ao  Mordomo  : 
Brinda-lhí  o  Secretario  ,  e  os  mais  Eunuehos  , 

Té  que  defça  a  fuáda 
Nomeaç^Ê  de  rico  Beneficio  , 

*o  mérito  roubado  , 
Que  entre  nuas  paredes  langue  ignoto  ^ 

Por  falta  de  Padrinho. 
Quem  fe  contenta  Com  regrada  mêfa  ; 

Quem  naõ  ambiciona 
Grandeza  efteril  de  fobèrbo  vulto  i 

Menos  preza  as  fadigas  # 
Porque  vilmente  compras  lindos  nadas  * 

Máo  grado  da  Virtude. 
Tu  naó  verás  amigos  da  verdade, 

Seguindo  a  tua  efcóla  , 
Aíílduos  tornear  os  dinheirofos  , 

Nem  dobrar  o  joelho 
A  apócrifos  brafões  ,  vendidas  Cruzes. 

Suem  Menas  ,  Sejanos 
Por  rnafcarar  os  vicios  dos  AuguPcos  i 

E  ao  brilho  da  Privança 

Sobre  impuros  altares  facri fiquem 

A  verdade  amargofa  ; 

D  Mas 


Mas  naó  verás  nos  Paços  cl'  Alexandre  , 

Com  enfaiados  geftos  , 
Diógenes  auíléro  afTadigado 

Andar  a  fazer  corte 
A'  mentida  progénie  do  Tonante  : 

Nem   íahir-lhe  ao  caminho  , 
Quando  chêo  das  palmas  do  Oriente 

Monta  íbberbo  carro  , 
Para  infultar  os  miferos  vencidos  , 

Entoando-lhe  os  vivas. 
Ao  flagello  do  Mundo  aílim  diria 

O  nobre  folitario. 
i9  Mais  rico  fou  ,  que  tu :   vijfp  contente  9 

,,  Porque  nada  defejo  , 
,,  Ao  tempo  que  tu  choras  por  mais  Mundos  5 

„  Hydropico  de  fangue. 
0t  Rei  qual  és  ,  és  hum  homem  do  meu  barro  ; 

,f  Nem  me  fafeina  o  luftre  , 
,,  De  que  cega  Fortuna  quíz  ornar-te. 

,,  Brilhantes  accidentes 
M  Aos  olhos  da  razaô  Heroes  naó  fazem  s 

„  Se  o  Mundo  os  aprecia 
9f  No  theatro  da  vida  ,  he  cego  o  Mundo  ; 

,,  Acaba- fe  a  Comedia  , 
„  E  eclipfadas  as  pompas  ,  refta  o  homem* 

»  Defgraçado  d*  aquelle  , 

„Que 


,,  Que  nos  bens  da  fortuna  firma  a  gloria  ! 

,,  Nafcer  os  vê  hum  dia  , 
„  Eo  mefmo  dia  os  leva  á  fepultura. 

,,   Só  caminha  feguro  , 
,,  Quem   faíisfeito  com  fuftento  parco  , 

,,  Nos  braços  da  virtude 
,,  Pode  em  páz  confumir  fugazes  dias, 

,,  A  Grandeza  fem  ella 
i,  He  hum  fantafma  vaó  ,  que  o  foi  diffipa. 

,,  Aífôma  a  eterna  noite, 
,,  E  quem  viveu  d'  enganos  naò  grangêa 

,,  Impávida  memoria. 


^ 


Da 


ODE 
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ODE 

E  P  O  D  I  C  A. 


Dance  eris  Jt/ix  ,    muitos   numerabis  arnicas  ; 
Têmpora  Ji  Juerint  nubila  ,  Jolus  eris. 

OviJ.    Trift.    Lib.  i.    Eleg.  8. 

Va^,  Uando  a  Fortuna  faufta  me  furria  , 

Volvendo  a  inílavel  roda 
No  plano  ,  que  traçavaõ  meus  defejos  > 

E  aos  pais  leda  velhice 
Nas  Mercurias  fadigas  promettia  : 

Curvados  me  faudavaó 
Homens  de  grande  vulto  ,  e  profioíbs 

Se  difputavaó  todos 
D'  Amigos  meus  o  refpeitavel  nome. 

Quem  teve  mais  Amigos  ? 
Efte  me  enchia  de  promeflas  grandes  , 

Porque  julgava  incauto  , 
Que  de  as  cumprir  meus  bens  o  difpenfavaõ  : 

Aquelle  ,  mais  aftuto  , 
D' ante  mão  eítudando-me  a  linhagem  , 

Sonhando  parenteícos  > 
Parente  lateral  s'  intitulava. 

Hum  m'  enviava  attento 


Naõ 


•>(  S3  )«• 


Naõ  cuílofos  prcfentcs  ,  que  rendiaô 

Ufura  avantajada  : 
Outro  ,  aíliduo  ao  meu  lado  ,  me  cumpria 

Caprichofas  vontades  : 
A  tanto  obriga  o  brilho  da  Fortuna 

A  peitos  mercenários  ! 
Mas  defandou-me  a  roda  ,  e  a  náo   pujante  # 

Que  as  ondas  retalhava  , 
Levando  vento  em  popa  em  mar  bonança  , 

Nublando-fe  o  Orizonte  , 
Defatados  os  ventos  em  rajadas  , 

Defconhece  o  Piloto  , 
Abre  o  cofiado  ,  e  nas  oppoftas  rochas 

Faz  mifero  naufrágio. 
Entaó  foi  que  eu  bradei  pelos  Amigos  : 

Supplices  mãos  erguendo  , 
Pela  primeira  vez  roguei  piedade  ; 

Mas  feguros  no  porto  , 
Efpeâadores  frios  do  naufrágio  , 

Nem  falvadora  taboa  , 
Para  efcapar  ás  ondas  ,  me  arrojarão. 

A  braços  com  a  Morte 
Largo  tempo  me  vi.  Surgi  na  praia 

Só  c'o  as  molhadas  veíles  , 
Triftes  relíquias  do  paflado  eílrago. 
Fui-lhes  bater  ás  portas  , 


Mas 


Mas  naó  me  conhecerão  ,  qtie  a  defgraça  , 

Mundandome  a  fortuna  , 
Mudança  fez  também  no  meu  femblante. 

O  que  mais  me  magoa  , 
He  ver  que  muitos  ,  que  o  feu  luílre  devem 

A'  dextra  bem  feitora  , 
Que  efmola  grata  agora  lhes  fupplica  , 

Voltando  o  rolo  ingrato  , 
Do  paííado  efquecidòs  ,  nem  ao  menos 

C  hum  falve  me  contentaó. 
Tu  foíle  ,  honrado  Alcino  ,  quem  no  meio  (a) 

Da  imprevifta  tormenta  , 
Alçando  mão  propicia  ,  defviafte 

O  derradeiro  golpe  , 
Com  que  a  Defgraça  a  frente  me  alfombra va  ; 

Sim  ,  foraó  teus  defvelos 
Quem  no  meio  do  curfo  de  Minerva 

Os-  paífos  me  firmára5. 
Também  tu  ,  bom  Licino  ,  defta  gloria  (£) 

Ganhaíte  grande  parte  : 
Recebefte-me  em  cafa  compaílivo  : 

Foraó  meus  os  teus  lares  , 

Co- 


(a)     O  Sr.  Doutor.   António  Joíe   Monteiro,    meu  parente, 
(ò)    O  Sr.  Luiz  PauiinQ  d'  Oliveira. 


Conhecendo  entre  as  fombras  da  penúria 

O  focio  dos  teus  brincos. 
Os  Ceos  vos  paguem  tantos  benefícios. 

E  em  quanto  o  peito  grato 
Doces  auras  da  vida  me  alentarem  , 

Cantados  em  meus  verfos 
(  Se  tais  chamar-lhes  poíío  )  eternamente 

Sereis  ,  caros  amigos. 
Saõ  verfos  o  meu  pobre  património  ; 

E  graças  ao  meu  Fado  , 
Que  o  ple£lro  me  falvou  d'  entre  os  azares  f 

Com  que  em  horas  goftofas 
Poffa  entoar  em  honra  dos  Amigos 

Naõ  comprados  louvores. 


m 


ODE 


ODE 

EPODICA.   (•) 


/ 


Medonho  monjlro  , 

A  cuja   vtjla  as  Mu/as  efpantadas  x 
Largando  os  inftrumentos  ,  s*  efcondêraS 
Largo  tempo  nas  grutas  do  Parnafo. 

Hifop.   Cant.    i.   v.    29. 


G 


Alemã  me  naó  fopra  já  de  Cirrha 

Aura  verfejadora. 
Embotcu-fe  aquelle  eftro  ,  que  algum  dia 

Inveja  dando  aos  Zoilos  , 
Sobre  as  robuftas  azas  m'  elevava 

Ao  cume  do  Parnafo  , 
Aonde  o  Pai  dos  Vates  mJ  incendia 

A  mente  em  fogo  facro  , 
Mandando-me  canções  altj-fonante$ 

A5  boca  atropelada. 
Em  váo  meu  génio  agora  defvalido  , 

(  Lendo  nos  Lufos  fados 
Os  feitos  grandes  dos  Herocs  terríveis  % 

Já  no  berço  do  dia 


(*)     ftx   ejin    Ode  ,    quand*    me  aptejiava  para   o  Exame  di 
Geometria* 


^(  57  )<* 

As  Quinas  arvorando  vencedoras 

Sobre  arrafados  muros  ; 
Já  fulminando  vingadora  efpada  , 

(  Por  defviar  o  jugo  , 
Imminente  da  Pátria  ao  régio  collo  ) 

Sanguinofas  ruínas  , 
Immenfa  morte  ,  envolta  nos  eftragos 

Das  Iberas  phalanges  ) 
Em  vão  pertende  ,  retalhando  os  ares  , 

Salvar  do  turvo  Lethes 
Os  nomes  grandes  dos  Pachecos  fortes  ,, 

Dos  Caftros  ,  e  dos  Nunos. 
Qual  Águia  annofa  ,  a  quem  roubara  o  tempo 

As  voadoras  pennas  , 
Se  para  difeorrer  a  ufada  rota  , 

Aos  ares  s'  abalança  , 
Por  mais  que  adeje  ,  as  forças  empenhando  , 

Sempre  humilde  rafteja. 
Em  vaõ  das  nove  Irmans  ,  do  fulvo  Apollo  , 

Nas  aras  impollutas 
Queimo  devoto  incenfo  ,  e  facrifico 

Propiciadoras  rezes  ; 
Em  vaõ  lhes  mando  fobre  as  pandas  azas 

Dos  rápidos  Favonios 
Ardentes  votos  ,  íempre  acompanhados 

De  fruftrados  queixumes. 


Hum 


Hum  dia  ,  em  que  dobrei  as  minhas  preces  9 

Dobrando  as  ofterendas  , 
Já  condoídos  ,  em  rofada  nuvem  , 

Que  os  ventos  fuftentavaó  , 
Sobre  mim  vinhaó  com  rifonho  afpeclo 

Encher-me  de  favores. 
Proftrado  em  terra  ,  trasbordando  em  godo  , 

Os  votos  redobrava  , 
Defvanecidp  de  baixarem  Numens 

A  honrar-me  o  apofento. 
AfToma  em  fim  a  porta  o  coro  auguíto  : 
,     Para  entrar-fe  prepara^ 
Eis^que  divifa  na  defpida  mexa 

Aberto  o  gordo  Euclides  , 
E  nelle  as  nigromancias  enfadonhas 

De  baralhadas  linhas  : 
Grítaõ  as  Mufas  ,    volta  ApolSo  o   roíto  , 

E  conílernaios  fogem. 


ODE 


ODE 

Do    Sr.   Francisco  de    Paula 

de    Figueiredo 

Bacharel  em   Cânones \ 


Frange  tnifer   ca/amos  vigilataque  prcelia  dele , 
Qui  facis  in  parva  fublimia  carmina  ceíla\ 
Ut  d  gnus  vénias  bederis  Gf   imagine  macra: 
Sf>es  nulia  ulterior. 

Juven.   Satir.  7. 


A. 


Onde  a  mira  póes  ,  a  que  alvo  apontas 
Quando  lanças  a  m^°  da  penna  inútil  , 
E  no  teu  quarto  ,  defattento  Alcino  , 
Com  as  Mufas  converfas  ? 

§. 

Que  Sybilla  enganofa  te  predifíb  , 
Que  havias  ,  profiando  em  tal  trabalho  , 
Ver  entre  as  trevas  da  penúria  opaca 
Amanhecer  hum  dia  ? 


f. 


$• 

D'  era  ,  e  loiro  as  fantafticas  coroas 
Naó  fazem  rico  o  fato  ,  lauta  a  mefa , 
Nem  prefta  para  nada  ter  de  Vate 
O  titulo  fem  rendas. 

§• 

Que  montava  correr  junto  de  Stacio  , 
Para  ouvi-lo  cantar  ,  toda  a  Cidade  , 
Se  a  fome  ,  que  d'  applaufos  naõ  faz  cafo  , 
Os  o  fios  lhe  roía  ? 

§• 

Defventurado  offk  io  ,  infeliz  arte  , 
Quaó  louco  he  quem  te  aprende  ,  e  faz  alarde 
De  levar  manfo  nas  efcólas  tuas 
Rijas  palmatoradas  ! 

§• 

Só  ganhamos  do  vulgo  murmurante 
Ser  a  fabula  ,  o  ódio  :  desditofos 
Efcravos  arraftados  do  Defprefo 
Pelo  triunfante  carro, 


*(  6i  )«. 

Verdade  ,  Alcino  ,  feja  que  os  tens  verfos 
Vaõ  viçofos  brotando  as  lindas  afteas  , 
Plantados  pelo  eítudo  ,  e  çonfagrados 
De  Cirrha  á  Divindade, 


Mas  pou,co  verás  tu  ,  fe  tn  naó  vires 
Dos  Zoilos  o  daninho  formigueiro 
Soffregamente  ataíTalhar  os  tenros 
Verdejantes  renovos. 


Nada  efcapa  ao  furor  deftes  malditos, 
Urzes  humildes  ,  orgulhofos  cedros  , 
Bem  que  máo  grado  ,  as  torquezadas  provaô 
Do  defpeitofo  dente. 

§• 

De  melhor  condição  feraó  teus  verfos 
Qu'  os  dos  fabios  Filinto  ,  Alfeno  ,  Elpino  í 
Pois  d'  Elpino  ,  Filinto  ,  e  Alfeno  os  verfos 
A'  praga  naõ  fugirão, 


-»(  62  )<$ 


NaÕ  íoeu  te  aconfelho  ,  que  em  teu  campo 
Co' as  agoas  d'  Aganippe  os  teus  naó  regues  t 
Mas  até  que  as  raizes  desde  o  fundo 
Cordato  lhes  arranques. 


Entaõ  ,  fegundo  alguns  ,  loucos  mais  veros  f 
De  louco  defpirás  a  vefte  immunda  , 
Recebendo  entornado  em  teu  tegurio 
O  corno  d'  Arnalthêa. 


AA 


ODE 


*******  *  *  *  *  *  *  *  *  *****  * 
ODE 

j£V/z   refpojta  á  precedente. 


Se  os   Pãfíorti   do  Menuio  fagrado  , 

*SV  of   loureiros  d"1  Arcádia 

Os   meus  ve/Jos  efcutaí  ,    ar  ««íí  ver/os 

Me  fepárau  do  vulgo; 
Na  tejia  cingirei  livre  d'i?iveja 
D*  era  frondente  croa. 

Carpo  Od.    19. 


A 


Guce  embora  o  dente  navalhado 
Zoilo  daninho  ,  que  efcarnece  as  Mufas  , 
Em  defabono  feu  dtfate  embora 
Alingoa  ataííalhantc. 

§• 

Cubra  de  mofas  o  noviço  Vate  , 
Que  Horácio  folheando  anhela  os  loiros  ; 
Nem  ás  Águias  perdoe  ,  que  foberbas 
Entre  as  nuvens  fc  perdem. 


*(  64  )«• 


Surja  a  Penúria  das  Caftalías  agoas  f 
Sobre  os  filhos  d'  Appollo  o  manto  eílenda  l 
Torne-fe  em  Hofpitais  o  Capitólio  , 
E  os  loiros  cm  cypreftes. 

§. 

Nada  me  aterra  :  naó  defvio  o  Génio 
Da  começada  rota  ;   e.  Vrenturofo 
Se  naufragando  eternizar  meu  nome 
Nas  taboas  do  meu  lenho. 

§. 

Para  formar-me  a  fabia  Natureza 
Naó  confultou  nem  Zoilos  ,  nem  Fortuna  ; 
Fes-me  inclinado  a  verfos  ,  farei  verfos  : 
Raive  a  Fortuna  ,  e  os  Zoilos* 

§. 

Sigo  o  meu  godo :  nelle  tenho  o  premio 
Das  fadigas  ,  que  tem  quem  fegue  Horaciov 
Dize  agora  á  Fortuna  ,  e  ao  mordaz  Zoilo  , 
Que  venha  arrebatar -mo. 


§. 

fiem  fei  ,  que  s'  eu  pudeíTe  a  alma  orgulhofa 
Dobrar  á  fervidaõ  dos  Liiongeiros  , 
E  fazer  corte  aos  túmidos  Magnates  * 
Que  arrotaô  fidalguias  * 

§• 

Aííiduas  barretadas   ,  comprimentos  * 
Ou  narizes  de  cera  ,  bem  guindados  , 
Quatro  fumaças  de  venal  incenfo 
Privanças  m'  attrahiraõè 

§• 

Talves  que  vide  entaó  na  vafta  mcfa 
Carregadas  as  finas  porçolanas 
JD'  exquiíitos  manjares  ,  com  difpendio 
Dos  pobres  affilhados* 

§• 

Mas  fês-me  a  Natureza  d'  outro  barro  ) 
Em  fel  me  tornaria  eftas  delicias 
A  fó  lembrança  ,  de  que  o  Mundo  rindo 
Ao  dedo  me  apontara. 


E 
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Completa-me  os  defejos  frugal  mêfa  i 
Servem-me  as  taças  ledos  Regofijos  : 
Daõ-rne  entre  ellas  a  lyra  Amor  F  e  Bacchcir  * 
Fogem  negras  triftezas. 

Então  já  do  Vendado  as  traveçuras 

Cantando  exponho  ás  Mareias  ,  e  ás  Licores  ; 

Já  da  fanta  amizade  o  prazer  puro 

Confagro  nos  meus  verfos. 

§• 

He  y  bom  Palemo  ,  então  que  m'  abalança 
A  difeorrer  a  rota  ,  que  me  traças  ; 
Nas  defgarradas  folhas  da  Sybilla 
Bebo  altos  mifterios* 

Ao  Léthes  roubo  os  nomes  refpeitaveis 
Dos  Heróes  ,  fieis  fempre  aos  Reis  ,  e  í  Pátria  J 
fntro  no  alcáçar  do  Futuro  ignoto  ; 
Dou  Princezas  á  Lyfia. 


.$• 
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§• 

Lnvolto  em  nuvens  ,  fubplantando  ós  Orbes  , 
Bem  me  importa    que  mofe  ,  ou  raive  o  Zoilo  ; 
^ynthia  rege  o  feu  carro  ,  e  em  vaô  lhe  ladra 
Atrevido  cachorro. 

§• 

Turba  inexperta  pafme  *  abrindo  a  boca  , 
Em  vafta  praça  ,  em  torno  d'  hum  Bugio  : 
Encha  de  vivas  ,  encha  de  dinheiros 
O  Charlatão  aíluto. 


íaô  he  defta  ,  que  o  Vate  exige  applaufos. 
Naô  tem  voto  n'huma  arte  ,  que  he  divina  9 
Caterva  eftulta  ,  qiie  fó  foi  ereada 
Para  applaudir  vifagens. 

§• 

Feliz  eu  ,  meu  Palemo  ,  fe  ai  mos  Cyfnes  , 
Que  do  Lyfio  PermeíTò  as  agoas  crufaô  , 
Os  colos  levantarem  ,  para  ouvir-me 
Nas  raizes  do  monte. 


Es 


Se  entaõ  ,  batendo  as  azas  ,  aprovarerfi 
Os  verfos  ,   que  defcanto  fobre  a  Lyra  , 
Terei  ao  menos  quem  me  plante  loiros 
Em  torno  do  fepulcro« 


%« 


M  O- 
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MOTE. 

Quando  vou  entre  os  penedos 
Meus  ternos  ais  ef palha r  , 
Té  os  echos  me  refpondem  f 

He  bem  feito  ,  torne  a  amar. 

GLOSA. 
I. 

JTOr  ver  fc  poflb  abrandar-te  , 

Já  que  ingrata  me  defpréfas  * 

Minhas  amantes  finezas 

Eu  vou  ,  o  Lilia  ,  narrar-te. 

O  mar  corto  ,  por  fallar-te  , 

Em  batel  fraco  ,  entre  medos  : 
Ferro  os  oppoftos  rochedos  : 
E  a  naõ  ter  mais  que  levar  , 
f       As  Lapas  corro  a  apanhar  * 

Quando  vou ,  entre  os  penedos*. 


H. 


IL 

Depois  atravêíTo  o  prado 

Já  de  noite  ,  e  me  affadiga  % 
Té  que  fallar-te  configo 
Nos  feróes  ,  mas  disfarçado. 

Se  me  moftras  defagrado  , 

Volto  ,  mas  a  fufpirar  ; 
E  he  taõ  grande  o  meu  pezar  ,, 
Que  as  me f mas  feras  fentiraõ 
Meus  males  ,  s'  cilas  m'  ouvirão 

Meus  temos  ais  efpalkar. 

III. 

Mas  fc  ordena  o  cego  Deos  % 

Para  augmentar-me  a  affliçao  * 
Que  naó  polia  vêr-te  ,  entaõ 
Formo  queixas  contra  os  Ceos. 
Louco  ,  (  julgando  que  aos  meus 
Teus  exceíTos  correfpondem.  ) 
Já  quando  as  'itrellas  s'  efeondem  , 
Por  ti  chamo  ,  foluçando  , 
Mas  tu  naó  refpondes  ,  quando. 

Tê  os  eçhos  me  rej "pendem* 


im, 


m  71  >♦ 
mi. 

Deixei  os  meus  companheiros  , 

Com  quem  brincava  algum  dia  : 
Com  elles  á  peícaria 
Naõ  vou  há  mezes  inteiros. 
SaÓ  elles  ,  Lilia  ,  os  primeiros 
Que  de  mim  oiço  mofar: 
Já  lhes  naó  doe  meu  pezar  : 
Dizem  ,,  Glauco  he  mentecato  ; 
, ,  Que  importa  foffra  tal  trato  ? 

a  He  bem  feito  ,  torne  a  amar. 


M  A- 


MADRIGAL, 


N 


Huma  tarde  do  Eftío  ,  fatigado 
Dormia  Alcino  á  fombra  d'  huma  faia  : 

Eis-que  alli  chega  Olaia  , 
De  quem  andava  há  muito  namorado. 
Vendo-o  em  fomno  profundo  fepultado  , 
Tece  hum  feftaõ  de  juncos  prefurofa  ; 
E  amarrando-lhe  os  braços  cautelofa  , 
Efcondeo-fc  n'hum  fitio  ,  accomodado 
Para  obfervar  a  fcena  graciofa. 

Defperta  Alcino  em  tanto  , 
Efperguiçar-fe  quer  ,  mas  naõ  podendo  , 
Nota  as  prifóes  dos  braços  com  efpanto  , 
O  auftor  da  traveflura  naõ  fabendo. 

Olha  ,  indaga  ,  examina  ; 

Mas  como  nada  atina  , 

Solta  Olaia  fugindo  huma  rifada  , 

E  Alcino   ,  em  quanto  a  fegue,  aíTim  lhe  brada. 

9t  S'em  prender- me,  meu  Bem  ,  tanto  te  apuras* 

,,  Porque  me  prendes  com  taÓ  débeis  laços  r 

,,  Efpera  :  vem  prender-me  com  teus  braços  , 

j,  Que  ejles  feraõ  cadêas  mais  feguras. 

ODE 


ODE 

EPODICA 

Ao    Sr.    J.    F.    M.    M. 


Un  anti  fúr  eji  un  frèfent  dts  Dieux  ; 

jfc  /'  ai  dans  toi. 

D'   Efpi.    Ep.  2.   a  Mr,  Deprats. 

A 


Defpiedados  golpes  fucumbindo 

Mais-que-oufado  Mancebo  , 
Mordendo  a  terra  ,  em  negro  fangue  envolta 

Vomita  a  feros  alma  , 
Que  immatura  defeendo  á  fatal  riba  , 

Alta  vingança  pede. 
Mas  naõ  tarda  a  vingança.   Em  vaÓ  te  cfcoltaô 

Aterradoras  filas  : 
Em  vaõ  s'  oppóem  a  Nifo  denodado 

Açacalados  ferros  : 
Segando  irofo  d'  huma  ,  e  d'  outra  parte 

Emplumadas  cabeças  , 
Já  pende  fobre  ti  ,  audás  Volscente  , 

O  derradeiro  golpe  ; 
Seu  fangue  fe  confunde  com  teu  fangue  : 

Mas  naõ  lhe  pefa  a  morte  , 

Por 
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Por  ter ,  morrendo  ,  o  gofto  d'  efeutar-te 

Os  últimos  arrancos. 
Tempos  ditofos  ,  que  aflombrados  viftes 

Prodígios  d'  Amifade , 
Pa  eternidade  ao  feio  ah !  quaõ  depreda 

Correftes  a  'sconder-vos  ! 
Foftes  doirados  tempos  :  férreos  dias 

Depois  amanhecerão  f 
E  o  Mundo  hoje  lamenta  as  fans  virtudes* 

Que  comvofco  levaftes. 
Defertâraó  da  terra  os  bons  coftumes ; 

E  fe  nella  inda  móraó  , 
He  nas  pobres  cabanas  dos  Paftores  , 

Nas  ferras  affaftadas , 
Onde  de  quando  em  quando  echo  repete 

O  nome  d'  Amifade  , 
Quando  em  fmcero  canto  os  Pegureiros 

Defp rendem  feus  louvores. 
Pôs  feu  throno  a  Lifonja  nas  Cidades  : 

Fazem-lhe  aííidua  corte 
Doblefas,  e  Perjúrios,  arraftando 

Verficolores  veíles. 
Ah!  quantas,  quantas  viclimas  infauftas 

Sangrentaó  feus  altares  , 
ímpios  altares  ,  pelo  IntVefle  erguido?, 

E  que  a  razaó  condemna !  Sim  f 


/ 
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Sim  ,  bom  Jofino  ,  a  meftra  Experiência, 

A'  cufta  dos  meus  dam  nos  , 
Me  tem  eftas  verdades  eníinado. 

Quando  eu  fui  venturofo 
Contava    amigos,  tinh'os  ao  meu  lado, 

D' attençóes  ,  e  cortejos 
Ninguém  mais  rico  foi ,   fe  faó  riquezas 

Chimeras  paífageiras. 
Mas  onde  çítaó  agora  eftes  amigos  ? 

A'  fombra  fimilhantes  , 
Que  ao  lado  vemos  fó  quando  o  foi  raia : 

Ecclipfada  a  Fortuna  , 
Nas  trevas  da  penúria  me  deixarão, 

O  juíto  Ceo  quizéra  , 
Que  exemplos  mais  no  Mundo  fe  naó  viííçcn.  : 

Mas  ah  !  que  em  toda  a  parte 
Oiço  queixumes  demandar  anciofos 

Bem  mercidas  vinganças. 
Efte  fe  queixa  por  haver  nutrido  , 

A'  cufta  do  feu  fangue  , 
Dolofo  monftro  ,  que  entonando  o  colo  , 

A  fama  Ih'  ataífalha  ; 
Aquelle  chora  a  vida  ,  que  lhe  arranca 

Amigo  refalsado , 
Que  a  mafcara  tirando  ,  nas  entranhas 

Lhe  crava  ingrato  ferro,  To- 


Todos  ,  caro  Jofino  ,  todo^clarnao  5    ' 

E  faõ  tantos  os  crimes  , 
Que  fe  o  Tonante  foífe  a  caftiga-los  t 

Té  creio  faltariaó 
Azuis  corifcos  ,  raios  crepitantes 

A'  dextra  vingadora. 
Mas  virá  tempo  ,  Amigo,  em  que  lhes  pefe 

D'  amontoar  maldades  , 
Porque  nem  fempre  os  Numes  faõ  de  bronco 

Aos  ais  dos  defgraçados. 
Feliz  eu  entre  tanto  ,  bom  Jofino  , 

Que  poífo  comprazer-me  , 
De  ter  em  ti  achado  hum  puro  amigo 

Da  forte  em  menos^-cabo. 
Teus  faó  meus  goftos,   teus  os  meus  pezares. 

Santa  Razaó  t'  enfina  , 
Enfina-tc  a  Virtude  ,  que  os  humanos 

Iguais  nafceraÕ"  todos  ; 
Que  naÕ  faó  bens  caducos  ,  que  enobrecem 

Huma  alma  generofa  \ 
Que  a  brilhante  fortuna  he  dom  dos  Numes  , 

Que  empregar-fe  naó  deve 
Em  fub-plantar  os  miferos  humanos  , 

Que  gemem  na  defgraça  ; 
Que  he  fó  Heroe  quem  fabe  ufar  bem  delia,. 

Aílim  Tito  fazia  ,  Affin* 


/ 
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Affim  fazia  Augufto  ,  affím  Mecenas  , 
E  aquelles  ,  cujos  nomes 

No  Templo  da  Memoria  á  fombra  jazem 
Dos  granjeados  loiros» 


AS 
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AS  MINHAS  SAUDADES. 


B 


Afta  ,  monílro  cruel  ,  impia  faudade  * 
Bafta  d'  atormentar~me. 
Inda  meditas  nova  crueldade  ? 
Inda  para  rafgar-me  o  peito  anciado  , 
Alças  feros  punhal  enfanguentado  ? 

*• 

Ai  de  mim  !  Juílos  Ceos  !  que  triftes  dias 

Neíte  retiro  paffo  ! 
Negra  nuvem  de  feras  agonias 
Sobre  a  minha  cabeça  abaíFa  os  ares  „- 
E  me  deirama  n'  alma  mil  pezares* 

i< 

Por  veredas  remotas  fugir  vejo 

Minha  doce  Ventura  : 
Os  pados  impedir-lhe  cm  vaó  defejo  } 
Porque  p'ra  mim  olhando  horrorifada  , 
O  rofto  volta  ,  e  foge  apreíurada. 
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§. 

O*  dia  ,  infeliz  dia  lacrimofo  , 

Em  que  deixei  á  Pátria  , 
Na  carreira  dos  annos  ,  horrorofo 
Para  mim  tens  de  fer  ,  em  quanto  a  vida 
Me  confervar  a  Parca  defabrida. 

§. ; 

Que  horror  ,  que  ar  venenofo  aqui  refpiro  9 

Cercado  de  tormentos  ! 
Ah  !  naó  fufpira  mais  ,  do  que  eu  fufpira  , 
Nauta  infeliz  nos  mares  engolfado, 
Da  carinhofa  efpofa  feparado. 

§• 

Vinde  enchugar  o  pranto  ,  que  derramo  , 

Vinde  caros  Amigos  .  .  .  . 
Mas  ai  trifte  de  mim  !  debalde  os  chamo  ; 
Aos  meus  fufpiros  echo  fó  refponde  , 
Que  avara  mão  do  Fado  mos  efeonde, 

§< 

Mal  haja  aquelle  ,  que  inventou  primeira 

Enganadoras  honras  ; 
Êfte  mais  do  que  o  cego  aventureiro  , 
Que  arrifea  a  vida  ao  mar  fempre  inconítante  , 
Tinha  o  peito  de  bronze  ,  ou  diamante. 

íi 


Quanto  cuftais  ,  ó  honras  malfadadas  * 

Appetecidas  fempre  , 
Mas  rariffimas  vezes  alcançadas  ! 
Ah  !   que  a  naõ  fer  d'  obter-vos  o  defejo  , 
Nos  males  me  naó  vira  ,  em  que  me  vejo. 

§• 

Nos  braços  dos  Amigos  reclinado  , 

Vivera  entaõ  goftofo  , 
Lifongeiros  praferes  tendo  ao  lado  : 
Doces  horas  a  Paz  me  fiaria  : 
Alegre  nafcer  vira  ,  e  pôr-fe  ô  dia, 

§. 

Ah  !  quando  chegaras  tempo  goftofo 

Do  meu  contentamento  * 
Em  que  poffa  apertar  terno  ,  e  amoroío  # 
Do  noíío  affe&o  renovando  os  laços  , 
Os  finceros  Amigos  nos  meus  braços  ? 

§. 

Mas  que  montáõ  de  dias  dilatados 

Deve  correr  primeiro  ! 
Oh  !  fe  foffem  mais  brandos  os  meus  Fados  . 
Se  o  Tempo  aos  meus  défejos  attendêra  , 
Quaõ  depreífa  efte  dia  amanhecera  ! 


Enta6  deixando  os  campos  do  Mondego  , 
Que  engróffo  com  meu  pranto  , 
Onde  vivo  faudofo  ,  e  fem  focego  , 
Azas  minha  alegria  me  preftára  , 
Gom  que  do  Doiro  as  margens  demandara. 

i 

Mas  infeliz  de  mim  !  torres  no  vento  , 

A'  força  da  faudade  , 
Levanta  errado  o  folto  penfamento  ; 
Que  o  Tempo ,  furdo  ãs  vozes  d'  hum  queixofo* 
NaÔ  altera  o  feu  curfo  vagarofo. 

§• 

Cedamos  pois  ao  Tempo  ,  que  algum  dia 

Findará  meu  defterro. 
E  em  quanto  entre  o  pefar  ,  entre  a  agonia 
A  vida'paífo  aqui  neftes  retiros  , 
Aceitai  ,  bons  Amigos ,  meus  fufpiros. 


'.x 


so- 


SONETO. 


Q 


Uando  penfo,  Marília,  quê  ha*de  a  Morte  f 
Negra  filha  do  Averno  ,  defpiedada 
Alçando  a  cruel  foice  recurvada  , 
Defcarregar  em  mim  o  faltai  corte  : 


^£>M 


Quando  penfo  em  romper-fe  o  laço  forte  , 
Com  que  minha  alma  á  tua  eítá  ligada  i 
Affii&o  ,  a  face  em  lagrimas  banhada  , 
Então  aos  Ceos  exclamo  deflá  forte. 

Piedofos  Ceos  ,  fe  he  certo  que  quebrados 
Haó-de  fer  deita  vida  em  breve  os  laços  , 
Motivando  ao  meu  Bem  mortais  cuidados  % 

Ah  !  confenti  que  em  taÕ  cruéis  efpaços 
Ou  ao  Lethes  defçamos  abraçados  , 
Ou  que  cu  a  vida  exhale  entre  os  feus  braços*  1 


ODE 


ODE 

PINDARIC  A 

IMMACULADA      CONCEIÇÃO 

DA    SS.    VIRGEM, 

Celebrada  pela  Arcádia   Conimbricenfe. 


*Tts  pieds  •viftorieux  écraferent  ia   tête 
De  V  horrible  ferpevt. 

RouiTeau    Epod.  4.   Part. 

Estrofe    L 


N 


A6  vou  beber  do  limpido  PermeíTo 

As  agoas  fabulofas 
Para  cantar  a  gloria  deite  dia. 
Larga  enchente  d'  idêas  mageftofas 
Me  entorna  fobre  a  ardida  fantafia 
Mão  invifivel  ,  mão  omni-potente 

Do  refpeitavel  Ente  , 
Que  apenas  defprendeu  a  voz  fagrada  , 
Fês  Mundo  ,  e  Eílrellas  rebentar  do  Nada. 

F  2  An- 
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Antístrofe     I; 

Longe  ,  longe  de  mim  ,  Vates  profanos  f 
Que  manchais  fem  vergonha 

D'  arte  fa  grada  os  nobres  refplendores. 

Da  Lifonja  vertendo  a  atroz  peçonha  , 

Proftituiz  as  lyras  nos  louvores 

D'  Heroes  ,  que  fundaô  fua  heroicidade  , 
Com  dot  d'  Humanidade  , 

Sobre  montões  de  corpos  retalhados  , 

A'  barbara  Ambição  Jacrificados. 

E  p  o  d  o    L 

Batendo  as  azas  d'  oiro 
Sobe  o  meu  Hymno  á  regiaõ  dos  ares  , 
Qual  fóbe  o  fumo  do  abrafado  toiro 
Por  mão  devota  em  ftipplices  altares. 
Lá  vai  beijar-te  os  pés  ,  ó  Virgem  pura  , 
Em  quanto  o  Coro  Angélicos'  humilha 
Ante  o  Deos  ,  de  que  és  Mãi ,  Efpofa  ,  e  Filha. 

Estrofe    II. 

Perdera  o  Pai  primeiro  a  immenfa  dita  , 

De  que  no  Edén  gofava  , 
Do  Creador  rebelde  ao  facro  mando. 

Des- 


Defde  eíTe  dia  a  Morte  divagava 
Aqui  e  ali  ,  foberba  o  colo  alçando  , 
Com  voz  tremenda  á  coníternada  terra 

Sanguinolenta  guerra 
Declarando  feroz  ,  fegando  vidas  , 
Na  deteftavel  queda  compr'endidas. 

Antístrofe    II. 

Gemia  na  miferia  a  raça  humana  : 
E  os  males  de  mãos  dadas 

A'  profia  huns  a  outros  fuecediaó. 

As  entranhas  do  Averno  franqueadas 

Devoradoras  chamas  defpediaó. 

É  atropellando  o  Damafceno  barro 
No  triunfante  carro 

Filho  das  trevas  ,  Crime  deteftavel  , 

Fazia  a  humana  perda  irreparável. 
/ 

E   P    O    D    o     II, 

Fraudutofa  Serpente  , 
Negro  Monftro  do  Averno  ,  fim  tu  fofte 
Quem  ,  feduzindo  o  Pai  da  humana  gente  , 
Derramafte  na  Mundo  a  Infernal  hofte. 

Tu 
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Tu  as  Empíreas  portas  lhe  fechafte  , 
D'  huma  crédula  Mãi  roubando  á  raça 
Fecunda  enchente  de  nativa  graça. 

Estrofe    III. 

Que  importa  que  em  caítigo  do  attentadc* 
Te  condemnaíTe  o  Eterno 

A  arraftar  fobre  a  terra  o  vulto  enorme  ? 

Bem  que  a  Tonante  Mão  do  Cco  fuperna 

VibraiTe  fobre  ti  raio  tri -forme  , 

Que  a  infame  efpece  em  turbilhões  de  fogjq 
Te  fepultaíTe  logo  t 

Acafo  efte  caítigo  merecido 

Igualaria  o  damno  recebido  l 

Antístrofe    III. 

Mas  que  armonia  Angélica  s'  efcuta  ! 

No  abafado  Ori fonte 
Qual  luz  rompendo  as  trevas  já  $"  efpalha  ! 
Lá  moftra  a  Aurora  a  pudibunda  fronte  : 
Rafoi-fe  o  Ceo  ,  e  fobre  a  terra  orvalha- 
Tá  de  Jefíê  o  tronco  alto  ,  e  frondofo 

Renovo  preciofo 
Fauílo  fecunda  ,  e  quafi  defencerra  , 
A  cuja  fombra  ha  de  acolher~fe  a  terra. 


E   P  O  D   o     III. 

Profetas  refpeitaveis 

Que  a  rara  maravilha  em  íombras  vifte?  , 

v- 

R)mpeu-fe  o  véo  :  ah  !  naó  vos  enganáveis 
Sccego  annunciando  ás  Nações  tiiíles. 
He  eíte  o  dia  ,  o  dia  íufpirado  , 
Ea  que  livre  de  mancha  concebida 
A  Virgem  foi  ,  ha  tanto  proniettida. 

Estro  f  e    1 1 II- 

Oh  .  como  furibundo  o  Monílro  horrendo 
Que  os  ferros  nos  forjava  , 

Os  ans  atroando  lá  fibila  ! 

Entom  o  colo  ,  e  ardendo  em  fúria  brava  , 

Nos  olhos  vivo  fogo  lhe  feintila. 

Eípuma-,  encrefpa  as  conchas  reluzentes  ; 
E  os  venenofos  dentes 

Voltando  contra  fi  ,  a  cauda  efgrimç  , 

E  a  terra  geme  ,  que  açoitando  opprime» 

Antístrofe   1 1 II, 

Embora  filra  ,  raiva  munto  embora 

Seductor  fraudulento  , 
Do  pé  ,  que  ha  de  efmagar-te  ,  já  prefago. 
Stá  preíles  a  raiar  no  firmamento  Pro- 


Propícia  Eítrella  ,  do  teu  reino  eftrago  , 
Porque  ifenta  da  fomhra  defgraçada  , 

Em  que  foi  fepultada 
Pelo  culpado  Pai  a  humana  raça  , 
Será  fonte  da  Luz  da  Vida  ,  e  Graça.; 

E  p  o  d  o   nu. 

Mas  do  abrafado  peito 
Que  infolito  furor  fe  m'  apodera  !  .  .  .  . 
Por  terra  o  enorme  pêfo  cai  desfeito  , 
Que  me  detinha  na  terráquea  esfera. 
JEfpirito  fou  todo.  O  efpafíb  immenfa 
D'  hum  fó  golpe  trans-ponho  do  futuro  , 
E  eftranho  Sol  lhe  rafgo  o  manto  efeuro^ 

Estrofe  V« 

'Alma  verga  co'  pêfo  dos  myfterios  » 
Que  em  rápida  carreira 

Huns  a  outros  fe  vaõ  atropellando. 

Lá  ergue  a  tefia  em  florida  ribeira 

Cândido  Lirio  ,  o  ar  embalçamando. 

Lá  do  Libano  defee  ah  !  quaó  formofa  | 
Matrona  refpeitofa  , 

Que  os  raios  do  Sol  tem  nas  tranças  bellas  , 

Cingida  a  frente  de  milhões  d'  eftreilas. 
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Antístrofe  V. 

Nos  braços  trás  recem-nafcido  Infante  , 

Cujo  meigo  furrifo 
Verte  JuíHça  ,  e  Paz  na  terra  afflifla, 
He  Redemptor  do  Povo  ,  que  indecifo 
Mal  pode  crer  ainda  tanta  dita  .  .  .  . 
Mas  que  madeiro  s'  ergue  nefle  monte  , 

D'  onde  perenne  fonte 
De  graça  e  vida,  borbulhando  mana 
Sobre  a  fedenta  geração  humana! 

E  p  o  d  o    V. 

Eis  hum  prodígio  novo  ! 
Sub- plantada  a  garganta  á  negra  Morte  , 
Em  quanto  fe  confunde  o  ingrato  povo 
Remonta  aos  Ceos  brilhante  Varão  forte. 
O  carcer'  fe  franquêa  tenebrofo  , 
Em  que  os  lados  fieis  Proto-parentes 
Gemiaó  fob  afperrimas  correntes. 

Estrofe  VI. 

Em  brilhante  efquadra6  todos  s'  elevaõ 

A's  moradas  celeftes  , 
Decantando  a  fauftiffima  victoria. 
Palmas  empunhaó  ,  trajaõ  brancas  veftes 


]  &(  9°  te 

Só  vêm  ,  fó  falaó  ,  fó  refpiraó  gloria. 
E  do  Tres-vezes-fanfto  o  Nome  Auguíto , 

Entre  fagtado  fufto  , 
Curvando  as  frentes  t  fupplices  entôaõ  , 
JE  as  celeftes  abóbadas  atrôaó. 

Antístrofe  VI. 

Gemem  nos  eixos  no  eftrellado  Olympo 

As  portas  diamantinas  , 
E  a  multidão  triunfante  fe  franqueaô. 
Áureos  thronos  de  bafes  criítalinas 
Com  'ftranhado  fulgor    relampagueaô. 
E  cantando  em  louvor  do  Deos  propicio 

Sacro-fanéto  Epinicio  , 
Os  ai  mos  Geqios  ,  Çortefãos  fagrados 
Os  Captivos  abraçaó  refgatados. 

E  p  o  d  o    VI. 

A  multidão  confufa 
Lá  s'  engolfa  em  goftofa  eternidade  .  •  « • 
Mas  onde  voas  indifcreta  Mufa  ? 
Pertendes  efcrutar  a  Divindade  ? 
Ah  !  treme  ,  treme  :  tanto  naó  te  he  dado. 
Bafte  d'  arrojo  ,  Mufa  ,  por  agora  ; 
Dobra  os  joelhos  ,  e  em  filencio  adora» 

D  Y- 


DYTHIRAMBO 


RECITADO     EM    HUMA    DAS    NOITES  , 
EM      QUE      OS      ALUMNOS      d'aCADEMIA 

CONIMBRICENCE 

/ 

SOLEMNIZAVAÓ     A      FELIZ      GRAVIDAÇAÓ 

DE    S.  A.   REAL 

A    SERENÍSSIMA     SENHORA 

D  CARLOTA  JOAQUINA, 


PRINCESA   DO    BRASIL- 


S(uel   Dleu  proprce  nout   ramene 
L'e/poir  que  nqus  avions  perdu  ? 


N'en  doutcns  point  ,   le  Ciei  fenfible 
Veut  réparer  le  coup  terrible , 
Qui  nous  Jit  <vcrfer  tant  de  pleurs, 
Hatex-vous  ,  o  chajte  Lucine  , 
afamais plus  illujire  origine 
Ne  fut  digne  de  vos  faveurs. 


Jcan.  Bapt.   Rous,  Od«  i.   Liv.  2.  Tom.  t. 


Tradijcçaõ. 


Que  Deos  propicio  guia  aos  noj/bs  lãret 
A  perdida  efperança  f 


O  Ceo  quer  reparar  d* enternecido 

O  golpe  def«ftroz.o. , 
Por  quem  -vertemos    (  crede -9  )  tanto  pranto* 

Cajla   Lucina  ,    acode  ; 
Que  nunca  mereceu  o  teu  auxilio 

Progénie  mais  illujire. 

Francifco  Manoel* 
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DYTHIRAMBO. 


D 


Efcnvolvendo  o  manto  recamado 

De  nítidas  eftrellas  , 
Sentada  em  carro  d  ébano  ,  paífea 
Soberba  a  Noite  a  regiaõ  dos  ares. 
As  cegas  trevas  ,  que  fieis  vaílallas 
Em  torno  efpreitaõ  mudas  feus  accenos  , 

Mal  que  eftende  o  feu  braço  , 
Lá  nos  confins  da  terra  mil  Cidades 

Embrulhaõ  prefurofas. 
E  as  fonorofas  ,  pallidas  procellas  , 
Mal  que  lh'apraz  ,  correndo  furiofas  , 
Crefccudo  em  groíTo  rolo  ,  abafaó  preftes 

Os  limpos  Ori fontes. 
Já  fafga  as  nuvens  tortuofo  raio  : 
Já  nas  cavernas  das  remotas  ferras 
Rebomba  horrendamente  o  trovão  rouco. 

Das  erguidas  montanhas 
Defpenhaó-fe  eftalando  enchentes  groíías 

D'amontoadas  agoas  :  E 
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E  os  rudes  troncos  ,  as  immanes  penhas  , 
Que  tanto  tempo  os  evos  infultaraó  f 
Rodaó  cTenvolta  ,  miferavel  jogo 

Dos  cachoes  montanhofos. 
Sob  humilde  tugúrio  confternado 
Teme  o  Colono  aborrida  procella  , 

E  chora  inconfolavel 
As  trabalhadas  meííes  ,  que  alagará 

Defpiedado  chuveiro  , 
Vendo  nadar  ao  lume  da  corrente 
As  doces  efper  atiças  da  Conforte 

Dos  filhos  defvalidos. 

Mas  que  importava  a  fúria  das  tormentas 

Ao  Vate  de  Venofa  , 
Quando  fentado  á  mefa  ,  e  os  bons  Am*igos  ^ 
Via  ferver  frequente  em  taças  medras 

O  gabado  Sabino  , 
E  o  rúbido  Falerno  ,  pai  dos  rifos  r 

Ao  retinir  dos  copos  , 
Repetidas  faudes  revcávaó  : 

E  os  fervos  do  banquete , 
Já  fatigados  de  arrazar  as  taças  , 

Tinhaô*  nova  tarefa  , 
Quando  o  nome  d'Augufto  refoava. 


£  quem  nos  veda  ,  Amigos  ,  fermos  Flaccos  ? 

Affole  embora  o  congelado  Inverno 

As  confternadas  terras  com  chuveiros  : 

Sobre  os  noíTos  telhados  fe  condencem 

De  tremedora  neve  erguidas  ferras  : 

Ao  través  do  negrume  d'Orifonte 

Crebros  fuzilem  rápidos  corifcos  ; 

Que  fe  Leneu  nos  efcudar  os  peitos  , 

Ao  rigor  d'Eílaçaõ  faremos  cara,  v 

Èia  pois  ,  bom  Elpino  ,  as  taças  enche  : 
Povoa  a  mefa  d'efquadrões  de  copos  , 
E  o  vaílo  cangiraô  põe  bem  no  meio  , 
General  vigilante  ,  que  reíForce 
As  arranjadas  tropas  , 
Quando  fe  virem  no  calor  da  guerra 
De  fangue  exhauftas  ,  poftas  em  derrota. 

Ferva  nas  taças 

Almo  licor  , 

Que  he  pai  das  graças. 

Que  alegre  dia  ! 
Ouvi  ,  humanos  ; 
Aos  Lufitanos 

Do- 
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Doce  efpcrança 
Da  fegurança 
Do  Regío  throno 
Dá  grato  o  Ceo. 

Longe  a  Trifteza 

Dos  hoííbs  lares  : 

Aos  manfos  ares  s 

Hymnos  mandemos  : 

O  Ceo  louvemos  , 

Já  que  tal  dita 

Nos  concedeu. 

Longe  de  nós  ,  Diógenes  íbmbriòs  , 
D'huma  auftéra  virtude  pregoeiros  ; 
íslem  fempre  aos  filhos  da  long-eva  Pyrrha 

Se  veda  huma  loucura  : 
Dias  feftivos  pedem  brindes  lautos. 
Ah  !  quanto  he  doce  aquartelar  no  peito 
Hum  Deos  ,  que  agita  o  fangue  congelado  ; 

Que  dardejando  o  thyrfo  , 
Faz  que  furjaó  nas  mentes  embotadas 
Mil  turbilhões  d'idêas  decorofas  , 
Dignas  defíes  Heroes  ,  que  as  cem  trombetas 

Da  Fama  omni-vagante 
Aos  afoitados  evos  tranímittiraõ  l  El* 
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Elpino  ,  dá-me  eíTe  copo  , 
Que  encena  nobres  idêas  ) 
Atêe-fe  em  minhas  vêas 
Do  fanei  o  Bromio  o  furor; 

Perturbar  noífos  myftcrios 
Naó  venhais  ,  homens  profanos* 
Lá  vai  ,  Príncipes  fob'ranos  à 
Ao  fru&o  do  voíío  amor, 

Defgraçado  Penthcu  ,  impio  ,  blasfemo 
Difcorre  anciofo  a  Regia  profanada  : 
Treine  o  palácio  c'os  raivo fos  gritos  , 
Que  nas  áureas  abobadas  embatem. 
Livido  o  roíto  ,  os  olhos  fuzilantes  , 
Dadas  ao  vento  as  desenhadas  trancas  i 

As  veftes  ílu&uando  * 
Ululaó  feras  ,  e  incansáveis  correm 
Com  defcompoftos  paííos  Ino  ,  e  Agave» 
Lá  lhe  travaó  das  crines  eriçadas  : 
Lá  no  peito  facrilegí;  Ih  embebem 
Vingadores  punhais  do  Nume  irado» 
De  negro  fangue  fumegantes  rios 

O  pavimento  alagaó  : 

E  os  miferaveis  membros 

Recem-defpedaçados 

G  Mo- 


Moftrao  ,  tremendo  ,  aos  pallidos  Thebanos 
O  quant®  pode  hum  Nume  ,  a  quem  profanaó 
Os  fagrados  myfterios. 

Mais  vinho  ,  ó  tardo  Elpino  ,  anda  ligeiro  ; 
Enche  três  taças  ,   ferve-mas  por  ordem. 

Em  teu  applaufo  , 

Alta  Princefa, 

Co'  alma  accefa 

Em  Pátrio  zelo  , 

Hoje  a  primeira 

Quero  efgotar. 
Caro  Principe  ,  a  fegunda 
A  ti  dedico  rev'rente« 

Se  clemente 
As  minhas  homenagens  acertares  , 

Ver-m'-ha  o  Mundo  , 

Cheo  d'efpanto  , 

Em  melhor  canto , 

Inda  algum  dia 

Teus  grandes  feitos 

Eternizar. 


A  terceira  a  ti  confagro  , 
Doce  efp'rança  íufpirada* 


Ce 
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Cedo  vingada 
Par'alto  abono 
Do  Lufo  thrond 
Entre  mil  vivas 
Te  chegue  a  ver; 

Se  os  Ceos  me  dererri 
Efta  alegria  , 
Da  Companhia 
Todas  as  pipas 
Dentro  do  peito 
Hei-de  meter. 

Do  trovejante  Júpiter  foberbos 
Menos-cabando  os  raios  crepitantes  ^ 

ímpios  Gigantes  , 

Filhos  da  Terra  , 

Em  brava  guerra  , 

Que  os  Ceos  aterra  , 
Oufados  pondo  ferra  fobre  ferra  , 
O  facro  Olympo  irofos  efcalavuò  , 
È  peito  a  peito  os  Deofes  atacavaó. 
Em  vao  Marte  ,  e  Minerva  inflando  vibraô 

As  lanças  fulgurantes  , 

Que  rochedos  confiantes 
Os  animados  montes  refiítindo  , 

G  %  Aftr- 
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AfTerraõ  maõ  dos  Ceos  ,  e  vaó  fobindo. 
Pallida  treme  a  cérula  morada  ; 
Eis  que  'spirando  fogo  ,  abrindo  as  fauces 
Carrancudo  Leaó  ,  rugindo  horrendo  , 
Sacode  as  jubas  ,  e  arremete  oufado. 

Leva  nas  garras 

Roxas  entranhas  : 

E  ávidas  fanhas 

Inda  nutrindo  , 
Redobra  a  fúria  ,  e  infaciavel  rafga 
Membros  immenfos  ,  que  o  pavor  congela» 
Lá  cai  por  terra  a  mole  aífuítadora 

Mas  que  força  invencível 

Da  terra  me  levanta  , 
E  a  começada  hiftoria  nrinterrompc  f 

Eu  fentado  nrhum  carro  pampinofo  ! 

Ceos !  que  horrorofos  monftros !  féis  Panteras  í .... 

Que  velozmente  corro  !  Hum  mortal  pode 

Difcorrer  livremente  o  reino  aéreo  ! 

Mas   eu  naõ  fou  mortal  :  Baccho  endeufou-me  ; 

Com  eíle  empunho  o  fceptro  das  parreiras. 

Aos  Ceos  m 'elevo.  Ah  !  vinde  ,  correi  todos  > 

Devotos  do  bom  Baccho  ,  vinde  ver-me 

Bacchanal  Faetonte  ,  mas  fem  queda. 

Adeos 
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Adeos  mortais  ;  já  toco  o  facro  Olympo  : 
Vou  c'os  Deofes  beber  néctar  divino. 
Milhões  de  Sois  errantes  me  precedem 

Na  defufada  rota  ; 
E  entre  as  torrentes  d'ondeado  fumo  , 
Que  horrendos  brotaõ  Bacchicos  Ethontes  , 
Saltão  frequentes  nitidas  eílrellas  , 

Que  aos  olhos  fe  me  furtaõ. 

Mas  baixa  á  terra  o  portentofo   carro  , 
E  fubito  relâmpago  s'efconde. 

Que  eftranhezas  que  eu  vejo  ! 
Que  immenfa  praia  folitaria  ,  e  núa  ! 
De  rubicunda  face  hum  Sol  eftranho 
Gira  pacato  o  concavo  emisferio, 
D'aqui  brama  raivofo  hum  mar  vermelho  , 
Que  ao  longe  c'  Orifonte  fe  confunde  : 

E  em  demanda  da  praia 
Crefcendo  marchaô  montanhofas  ondas  , 
Que  nas  oppoftas  rochas  pont-agudas 
Roucas  batendo  ,  horrendas  s'efpedaçaõ. 

Mas  que  confufa  Armada  ao  longe  alveja  f 
E  pouco  a  pouco  aos  olhos  fe  defcobre  ! 
Qualhado  o  mar  de  nadadores  lenhos  , 

Ge 
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Geme  ante  as  proas  ,  que  fuítenta  a  cufto  ; 
E  entre  o  fragor  das  ondas  fe  percebe 
A  náutica  celeuma. 

Mas  Ceos  !  naõ  faó  navios  ,  naó  :  faõ  pipas  , 
Que  fobre  os  pandos  bojos  amontadas 
Vem  transportando  mil  garridas  Nymfas  , 

Mil  Satyros  cornutos. 
Ah  !  que  prazer!   Que  leda  comitiva  !..♦:• 
Aquella  he  Danopea  ,  aquella  Aglaura  ; 
A  que  fobraça  as  veftes  he  Crinaura  : 
Aquella  he  Samodóce  ,  aquella  Orgya  : 
Efta  he  Froíina  ,  aquella  he  Orithia  ; 
Aquella  .  .  .  .  .  Ay!  que  tremenda  alta  montanha 
Lá  vem  furcando  as  ondas  ,  que  sacurvaô  ! 
Adamaftor  no  meio  das  Bacchantes  ! 
Mas  enganei-me  ;  he  Baccho  ,  o  grande  Baccha* 

Que  monta  oufado 

Affortunado  , 

Agigantado  , 

Almo  tonel. 

A  leda  turba  á  terra  falta  ovante*  f 

E  a  praia  occupa  ao  fom  dalegres  fiftros/ 

Brotaó  fob  os  feus  pes  almas  parreiras  , 

Que 
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Que  abraçando-fe  ,  formaó  denço  bofque  , 

Aos  Bacchicos  myíterios  confagrado. 

No  centro  s'crgue  hum  throno  m  ageftofo  , 

De  bem  difpoftas  pipas  coriftruido. 

Sob  docél  de  pâmpanos  recentes  , 

Em  que  os  roxos  racemos  s'eftaó  rindo  , 

Sentado  empunha  o  Deos  viti-comado 

Ufano  o  thyrfo  ,  á  face  dos  Dynaftas. 

O  throno  escoltaó  remendados  Tigres  , 

Que  a  vóz  do  feu  Senhor  mudos  aguardaõ  . 

Mas  lá  brama  hum  trovão  ,  'ftremece  o  bosque  : 
E  nas  azas  dos  ventos  tranfportados  , 
Rápidos  rolaó  dois  toneis  foberbos  , 
Que  feros  embatendo  fe  deftampaó. 

Cruzando  os  braços  ,  abatendo  as  frontes  , 
Mudos  s'inclinaó  Satyros.,  e  Menades. 
E  rochos  rios  d'efpumante  Baccho 
Crufando  a  praia  ,  murmurando  correm. 

D'auri-rofadas  nuvens  rodeado  , 
Serenas  balançando  ,  dos  Ceos  baixa 
Infante  augufto  de  rifonha  face. 
Cinge-lhe  a  airofa  fronte  áureo  diadema  , 
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Onde  cmulos  do  Sol  brilhaó  diamantes. 
Foge  ao  longe  a  Defgraça  ,  as  negras  azas 

'     Ligeira  facodindo  , 
E  atrás  voltando  a  furto  os  vefgos  olhos  f 
Brama  raiyofa  ,  morde-fe  efpumando.  .  . . 
Foge  ó  monftro  cruel  dos  noífos  lares  , 
Vai  nas  Tartareas  trevas  fepultar-te. 
Contentes  refpirar  ....  Que  novo  aflbmbrq  ! 
Dos  voadores  tonais  os  pandos  bojos 
Dois  triumfantes  carros  lá  vomitaó  : 
F  entre  o  eftampido  de  batidas  palmas  , 
Revoaó  ledos  repetidos  vivas. 

Que  vejo  !  Eu  fonho  ?  O  Luíitano  Homero  , 
E  o  divo  Coridón  em  carros  d'oiro  ! 
Do  Padre  Bacçho  a  par  no  excelfo  thronq 

Lá  tomaô  alto  a  Mento  ; 
E  almas  capellas  de  fagrada  vide 
Defconhecida  maõ  lhes  põe  nas  frentes. 

9J  Vates  fublimes  ,  (  do  Tonante  o  Filho  , 
„  Soltando  a  voz  augufta  ,  aífim  lhes  falia  } 
,,  Vates  fublimes  ,  cujos  nomes  voaó 
,,  Sempre  eternos  da  Fama  nas  trombetas  , 

„Eíte 
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, ,  Efte  amável  Infante  ,  que  eílais  vendo 

„  Sobre  rofadas  nuvens  levantado  , 

„  Hé  d'excelfa  Carlota  e  Joaõ  feifto 

„  O  Filho  fufp irado. 

,,  Quando  propicio  o  Fado  , 
„  Das  fúrias  da  Defgraça  em  defabono  , 
„  De  Lyfia  o  conceder  ao  pátrio  throno  , 
,,  D'Uliires  defceraó  fobre  a  Cidade 
,,  Os  áureos  dias  da  Saturnia  idade  ; 
„  Nutrindo  o  Povo  a  fua  vigilância 
,,  No  regaço  da  Paz  ,  e  d'Abundancia  ; 
,,  Unindo  em  fi  piedofo  ,  experto  ,  e  invi&O 
,,  Os  dotes  de  Trajano  ,  Augufto,  e  Tito. 
,,  Do  grande  Avô  ,  o  domador  dos  mares  , 
,,  A  quem  Lyfia  quizera  erguer  altares  , 
,,  Do  grande  Manoel  ,  fempre  ditofo  , 
,,  Há-de  efquecer  o  nome  gloriofo. 
,>  Entaó  verás  ó  Tejo  as  faias  Lufas 
,,  (  Deixando  o  mais  que  humano  atrevimento 
,,  As  Deidades  marítimas  confufas) 
,,  Virem  ,  prenhes  das  jóias  d'Oriente  , 
,,  Soberbas  opprimir  tua  corrente. 
,í  Entaó  Minerva  e  Themis  de  mãos  dadas- 
,,  Baixaráq  das  Olympicas  moradas  : 
,,  E  featada,$  no  throno  Luíitano  , 

>,Di- 
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M  Di&ando  fabias  leis  ao  feu  SobVano  , 
,,  Apagarão  ,  ó  Lyíia  ,  em  tua  gloria 
,,  De  Licurgo  ,  e  de  Minos  a  memoria. 
,,  Cantai  pois  dignamente  a  efp'rança  Lufa  , 
s,  Em  quanto   a  mão  tardia  do  Deftino  f 
,,  Que  envolve  tanta  dita  em  manto  efcuro  , 
5>  Portas,  naõ  abre  ao  profpero  futuro. 

,,  E  vós  Menades  ,  Faunos  ,  e  Bacchantes 
,,  Levai  da  Lufitania  a  excelça  gloria 
,,  Em  doce  canto  ás  plagas  mais  diítantes  : 
,,  Em  quanto    os  cem  clarins  embóca  a  Fama  , 
,,  E  dos  Principes  claros  os  louvores 
„  Por  toda  a  terra  attonita  derrama. 

,»  Ah!  fiem-vos  as  Parcas  largos  dias 
,,  Dígnas  columnas  do  Affonfmo  Império  ; 
,,  E  lúcidos  Planetas  vofíos  nomes 
>,  Veja  brilhara  mais  remota  idade  , 
,,  De  Elyfia  em  gloria  ,  a  par  da  Eternidade. 

Mas  que  avarenta  mão  me  péfa  súbito 

Com  força* éftranha  fobre  os  olhos  ávidos  ! 

Confufa  névoa  embrulha  a  fcena  plácida. 

Por  entre  as  fombras  dança  o  bofque  Bácchico  » 

Que  inceíTante  baralha  força  incógnita. 

Quer  me  aos  pés  efcapar  a  praia  trémula. 

Ver- 
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Vérgaõ-fe  as  pipas.  Mil  tambores  hórridos 
Atroaõ-me  a  cabeça  errante  ,  e  gravida. 
E  Baííá  ....  BaíTareu  fugindo  rápido  .... 
Os  frafcos  ....  as  garrafas  ....  tanto  Brómio  .... 
Naó  ;  frafcos  ,  e  farra  ff  as  ...  .  mas  a  lingoa 
Pega-fe  ás  fauces  ,  e  adormeço  lânguido. 


MO. 


MOTE. 

O  Tejo  e/cuia  as  vozes  do  Mondego. 
SONETO. 


V-/  Umprio-fe  a  nofía  efp'rança,  a  alta  Princefa 
Promette  á  Lyfia  o  Infante  fufpirado; 
E  por  cem  bocas  leve  o  Monftro  alado 
Narra  a  noíFa  ventura  á  Redondeza. 

A  Athenas  Lufa  ,  em  pátrio  zelo  accefa , 
Solemnifa  o  fucceííb  afortunado  , 
Em  quanto  em  diamantino  cadeado 
Ruge  a  Defgraça  lá  no  Averno  prêfa. 

Gratas  canções  ,  pelo  prazer  d i ciadas  , 
Em  que  tem  grande  parte  o  Nume  cego  , 
Sobem  ledas  ás  cérulas  moradas, 

E  da  feftival  noite  no  focego  , 

Sobre  as  azas  dos  ventos  tranfportadas , 
O  Tejo  ejeuta  as  vozes  do  Mondego. 

M  O- 


MOTE. 

Aflrêa  volta  ,  volta  a  idade  d'  atro» 
SONETO. 


XAfíava  a  Lufitania  alegres  dias  f 
Pelas  mãos  do  prazer  fempre  fiados  , 
Quando  lhe  davao  pátrios  Reis  amados 
Do  alto  do  feu  throno  as  leis  rnaís  pias. 

Porem  cedendo  o  (ceptro  ás  tirannias 

D'eftranhos  Reis  ,  por  força  levantados  , 
Dias  de  ferro  pela  dor  marcados 
Vio  fucceder  a  antigas  alegrias. 

Em  quanto  d'  igual  forte  o  medo  a  aterra  , 
Ao  ver  que  a  Regia  Prole  em  feu  desdoiro 
Na  fria  campa  cruel  Parca  encerra  , 

Entaõ  abre  o  Deftino  o  feu  thefoiro  : 
Pátrio  Infante  lhe  dá  :  com  elle  á  terra 
JJlrêa  volta  ,  volta  a  idade  d'  oiro» 

ODE 


ODE 

P  I  N  D  A  R  I  C  A. 

Ao  mefmo  affumpto  ,  e  recitada  na  me/ma  occafiao* 


Nafctur  fulcbra  fpe&atus  origine  Cacfar 
lmperium  Oceano ,  fumam  aui  terminei  ajiris. 

Virg.  Aenetd.    Lib.    i. 


Estrofe     I. 

O  E  ou  fado  a  voz  ,  ó  Povos  Lufitanos  * 

Defprendo  neíte  dia  , 
Êfcutai  minha  voz  ;  alta  poefia 
He  fruâo  ás  vezes  d'  im maturos  annos. 
As  nove  Irmans  no  berço  me  embalarão  * 
E  a  converfar  c'os  Numes  vivo  aifeito  ; 
Deraó-me  heróica  tuba  ,  e  no  audaz  peitar 
Veríi-potente  fogo  me  atearão. 

Antístrofe    í. 

Mil  nobres  efquadróes  de  Dircêos  hymuos 

Os  meus  caprichos  fervem  , 
Quando  iiifoffridos  em  minh'  alma  fervem 


De. 
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Decoros  penfamentos  ,  d'  Heróes  dinos  : 
Entaó  ponho  em  grilhões  o  Tempo  duro  ; 
Forço  os  mortais  a  refpeitofo  pafmo  , 
E  nas  azas  do  facro  enthufiafmo 
Vou  arrombar  as  portas  do  Futuro. 

E  p  o  d.  o     I. 

Co*  as  fanguinofas  azas  aiTotnbrava 
Feroz  Deígraça  o  Throno  LuGtano  f 

E  irreparável  damno 
Pelas  Eftygias  agoas  lhe  jurava. 

Cevando  a  fúria  brava 
Na  Real  Prole  a  Parca  em  feu  abono  , 
Quer  Lyfia  condemnar  a  eterno  íbmno. 

Estrofe    II. 

As  vencedoras  Portuguezas  Quinas  , 
Que  os  mares  dominávaó  , 
Qu\outr'ora  em  Ceos  remotos  fufilavaô 
Torvos  Cometas  ,  prenhes  de  ruínas  , 
Ao  ver  que  d*  alta  gloria  decahiaò  , 
Gloria  que  refpeitáraò  feros  annos  , 
Cheas  de  dor  á  força  dos  feus  damnos  f 
Sob  o  docél  do  throno  s'  efeondiaõ. 


A  N-. 
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Antístrofe    II* 

Ledos  em  tanto  os  monftros  fanguinofos , 

Decantando  a  viótoria  , 
Levantávaõ  padrões  á  fua  gloria 
Sobre  os  Lufosfufpiros  lacrimofos. 
„  Já  bafta  de  ventura  :   ,,  a  Morte  brada  5 
E  ouvindo  a  fua  voz  ,  que  longe  fôa  , 
Treme  aífuílada  a  pallida  JLisbôa  , 
Sufpende  o  Tejo  a  fúria  arrebatada, 

Ê    P    O    D    O      II. 

„  Já  bafta  de  ventura  :  dos  teu  fados 
#,  Chegou  ,  ó  Lyfia ,  o  termo  derradeiro  : 

,,  Qual  fera  o  Guerreiro  , 
,» A  cujas  mãos  os  vejas  reftaurados  ? 

,,  Os  Gamas  esforçados  , 
„  Os  Caftros  ,  os  Pachecos  vencedores 
„Viaimas  foraõ  já  dos  meus  furores. 

Estrofe    III. 

„  Nada  te  refta  ,  defgraçada  ,  agora  ; 

,,  Deixa  vahs  efperanças  : 
„  Morrerão  com  Jofé  tuas  bonanças  : 
„  Abate  o  orgulho  ,  a  tua  perda  chora. 
De  ti  haõ  de  contar  vindoiros  annos  ,      Len* 
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n  Lendo  o  teu  nome  nos  annais  da  hiftoria  » 
1,  Que  murchou  o  teu  luftre  ,  e  a  tua  gloria 
„  Como  a  dos  Per/as  ,  Gregos ,  e  Romanos, 

Antístrofe    III. 

3,  Seja-te  pois  baftante  o  ter  levado 

,,  Teu  nome  â  plaga  Eôa  , 
„  E  o  vir  demandar  leis  á  alta  Lisboa 
,,  Da  rocha  Aurora  o  Império  dilatado. 
,,  Se  a  feu  pefar  gemêo  Neptuno  ingente 
fJ  Sob  os  teus  pinhos  ,  que  temia  a  Sorte  , 
,,  Já  mais  t*  ha  de  ceder  a  foice  a  Morte  , 
„  Como  cedeu  Neptuno  o  feu  tridente.  „ 

E    P    O    D    o       III. 

Bella  Matrona  ao  templo  da  Ventura 
Os  tardos  paflbs   triíte  em  tanto  guia  , 

E  a  pungente  agonia 
Lhe  arranca  aos  olhos  pranto  d*  amargura  J 

Solta  a  voz  mal  fegura  , 
E  em  quanto  queima  encenfo  em  feus  altares  f 
Ardentes  preces  manda  aos  manfos  ares. 


H  £  *. 
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Estrofe    IIIL 

Elyfia  defgraçada  •  .  .  •  Mas  ó  Lyra  , 
De  que  aífumpto  tratamos  ? 
Lacrimofa  elegia  defenhamos  , 
Quando  alto  canto  Apollo  nos  infpira  i 
O  lenho  a  novos  mares  confiemos  : 
E  defprefando  túmidas  procellas  , 
Largando  aos  ventos  as  audazes  velas  , 
O  conhecido  porto  demandemos. 

Antístrofe    II II. 

Já  fobre  os  áureos  quicios  refonando 

As  portas  do  Futuro  , 
Do  facro  Templo  o  penetrai  efcuro 
A  meus  ávidos  olhos  vaõ  moftrando. 
Lá  rompe  hum  Sol  eftranho  os  véos  nublados 
Dos  arcanos  recônditos  ,  que  encerra  : 
Lá  vejo  altos  Heróes  ,  que  á  Lufa  terra 
Tem  deftinado  bemfafejos  Fados. 

e  p  o  d  o  mi. 

Ceos  !  que  mi  mofo  Infante  fe  levanta 
Sobre  doirada  ,  nítida  columna  ! 

A  Morte   ,  e  a  Desfortuna 
Paigcm  raivofas  fob  a  augufla  planta.  Ah  ! 
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Ah  !  que  ventura  tanta 
Bem  moílra  ,  ó  Lufos  Principes  >  vingada 
Do  voflb  amor  o  fructo  defejado. 

Estrofe    V. 

Venturofa  Princefa  ,  tii  que  fazes 
Da  Lufitania  a  gloria  , 
Que  largo  campo  vás  abrir  a  htítoria 
No  fufpirado  Infante  ,  que  lhe  trazes! 
Erija-te  padrão  agradecido 
Elyfia  ,  que  a  Saturno  as  iras  dome  ; 
E  voe  eterno  teu  au.gufto  nome 
Do  Tempo  fobre  os  ombros  efculpido. 

Antístrofe    V. 

Mas  que  rouco  trovão  rebomba  horrendo 

Sobre  o  Templo  fagradd  i 
Ceos  !  de  brilhante  refplendor  cercado' 
Hum  venerando  Rei  lá  vem  defcendo* 
As  Lufas  Quinas  traz  no  bronze  duro  ^ 
Que  efcuda  o  vencedor  braço  guerreiro  : 
EnV  he  dos  Lufos  Reis  o  Rei  primeiro  , 
Dos  turbantes  terror  ,  da  Pátria  muro* 
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E  p  o  d  o    V. 

Sobre  o  doirado  efcudo  debruçado  , 
O  tenro  Infante  examinando  attento, 

Dalto  contentamento 
Tais  palavras  profere  transportado. 

,,  Salve  ó  ramo  invejado 
M  Dos  Lufitanos  Reis  ,  meus  fucceíTores  , 
",,  Copia  fiel  dos  Ínclitos  Maiores. 

Estrofe    VI. 

,>  Quanto  prazer  ao  Reino  Lufitano 

,,  Vai  a  raiar  comtigo  ! 
,f  Tu  feras  dos  teus  povos  o  abrigo  , 
,,  Digno  de  fer  do  Mundo  o  Soberano. 
9i  Tu  poíTuirás  a  chave  do  thefoiro  , 
,,  Onde  a  Abundância  immenfos  dons  encerra  9 
,,  Será  por  ti  ditofa  a  Pátria  terra  ; 
,,  Renafcerá  comtigo  a  Idade  d*  oiro. 

Antístrofe    VI. 

„  Por  ti  forcando  oufadas  Lufas  faias 

,,  As  ondas  inconftantes  f 
„  Hiráõ  do  mundo  ás  plagas  mais  diftantes 
„  Demandar  ricas  ,  barbaras  alfaias. 

„  Do 
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,,  De  balde  impedirão  iras  de  Juno 
,,  Livre  derrota  aos  Nautas  gloriofos  , 
,,  Porque  domando  aos  Euros  procelíofos  > 
„  Devaçaráõ  os  Paços  de  Neptuno. 

E  p  o  d  o    VI* 

,,  Por  ti  fempre  fieis  fortes  Soldados  , 
f,  Aterradoras  armas  empunhando, 

M  Teu  nome  venerando 
,,  Collocaráõ  nos  Aftros  levantados  ; 

,,  E  com  propícios  fados 
,,  Os  bellicofos  Lufos  eílendartes 
„  AíTombraráõ  do  Mundo  as  quatro  partes.. 

Estrofe    VIL 

t,  Por  ti  baixando  á  terra  alma  Sapiência  , 

,,  N'  Athenas  Lufitana 
»,  Virá  fundar  morada  foberana  , 
,,  Que  á  antiga  Athenas  roube  a  preferencia» 
,,  Mil  nobres  Génios  erguerá  teu   braço  ; 
,,  Verás  defabrochar  raros  talentos  ; 
,,  E  coroando  os  teus  contentamentos  f 
j,  As  Mufas  brincarão  no  teu  regaço. 


A  N- 
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Antístrofe    VII, 

„  Porti  d'  altos  Heróes  prole  famofa 

,,  Occupará  teu  Sólio  : 
i,  Quais  Tito  as  dava  lá  do  Capitólio  , 
,,  Sabias  leis  te  daráo  ,   Lyfia  formofa. 
„  Será  teu  nome  eterno  ,  e  a  F^a  errante 
„  O  levará  do  Tejo  á  foz  do  Nilo  , 
,,  E  tremerão  gelados  fó  d'  óuvilò 
,,  De  Meca  o  Templo,  os  muros  de  T'rudante,sl 

E  p  o  d  o    VII. 

Mas  baila  ,  6  Mufa  ;  o  puifo  fatigado 
Mal  rege  o  leme  do  baixel  vaidofo  ; 

Naufrágio  laítimofo 
Nos  annuncia  o  golfão  dilatado. 

FerVc-fd  o  panno  ou  fado  ; 
E  em  quanto  dura  profpera  bonança 
Vamos  furgir  no  porto  d'  efperança, 


M  (% 


MOTE. 

O    Ceo  ha-de  croar  nojfa  ejperançx. 
SONETO. 


D 


Esfez-fe  em  fim  a  rifpida  procella  , 
Que  Lyfia  cm  negras  fombras  envolvia  , 
E  fobre  as  pandas  azas  d'  alegria 
Affoma  bonançofa  Aurora  bella. 

Carlota  Augufta  Infanta  de  Caftella 
Prazer  eterno  aos  Luíbs  annuncia  ; 
Pois  já  do  fuceeíTor  da  Monarchia 
Sufpirados  fignais  deícobrem  nella. 

Eia  pois  ,   Lufos  ,  hoje  fe  publique 
Da  noífa  forte  a  profpera  mudança  ; 
Já  mais  frio  temor  o  roílo  indique. 

Exulta  alegre  ,  ó  Cafa  de  Bragança  ; 

Pois  cumprindo  a  promcíía  a  Affonço  Henrique 
O  Ceo  ha-de  crsar  nojja  efperatiça. 

MO- 


MOTE. 

De  novo  brotai  murchas  efperançasi 
SONETO. 


JL  Erdido  o  amável  Principe  ,  arraftav* 
Elyfia  trifte  lu&uofo  manto  , 
E  as  Lufas  Quinas  a  perpetuo  pranto 
Saudade  irriiiítivel  condemnava. 

Frio  temor  o  Tangue  lhe  gelava 

Vendo  apreíTar-fe  alhêo  jugo  tanto  ; 
E  Succeííor  ao  throno  ao  Nume  fanto 
Cura  maviofas  preces  demandava» 

Move-fe  o  Nume  ,  e  do  alto  Ceo  envia 
Do  flavo  Tejo  fobre  as  ondas  manfas 
Génio  propicio  á  Lufa  Monarchia. 

Brama  a  Defgraça  ao  velo  ,  e  arranca  as  trança* / 
E  banhadas  com  pranto  d'  alegria  , 
De  novo  brotao  murchas  efperanfas, 

M  O- 


MOTE. 

Firme  e/leio  da  Lufa  Monctrchia. 
S  O  NETO. 


N 


O  amor  da  Pátria  accefo  ,  e  tranfportado  , 
Subio  meu  Génio  ao  Templo  do  futuro  ; 
E  efcrutar  livre  o  penetrai  efcuro  , 
Por  mercê  do  Deílino  ,  lhe  foi  dado. 

AH  vio  tenro  Infante  levantado 
Em  'scudo  Lufitano  d'  aço  puro. 
Seu  pefo  fu dentava  o  Tempo  duro 
Sobre  os  robuítos  ombros  ,  encurvado. 

Aos  pés  do  Infante  hum  livro  fe  aviftava  , 
Onde  pod'rofa  mão  ,   que  fe  naó  via  , 
Efta  infcripçaó  vaidofa  debuxava. 

„  Tu  baixaras  a  terra  ,  Infante  ,  hurn  dia  : 
,,  Serás  ,  falvando  a  Pátria  quafi  efcrava  , 
is  Firme  cfleio  da  Lufa  Mqnarchia. 

M  O- 


MOTE. 

Encerra  augujio  feio  alto  thefoirt* 
SONETO. 
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Onftro  cruel  ,  Defgraça  fanguinofá  , 
Que  eterno  lu&o  aos  Lufos  proteítavas  , 
Efle  agudo  punhal  ,   que  fera  alçavas  , 
No  duro  peito  embebe  de  raivofa. 

Abrio-fe  em  nofíb  abono  a  mão  podVofa 

Que  enfrea  os  ventos  ,  e  as  procellas  bravas  * 
E  baldando  os  defaítres  ,  que  forjavas  , 
Enchiiga  o  pranto  a  Lyfia  pefarofa. 

Nos  nofíbs  Ori fontes  já  naõ  pia 
Gralha  funefta  de  funeflo  agoiro  , 
Nem  vela  negra  fombra  a  face  ao  dia» 

Carlota  nos  promette  a  idade  d'  oiro  , 
E  em  penhor  d'  alta  gloria  que  annuncía  , 
Encerra  augujio  Jeio  alto  thefoiro* 

M  O- 


MOTE. 

2\afceo  nos  braços  das  rifonhas  Graças. 
SONETO. 


Q 


►,,  Uantas  ditas  os  Vates  fabularão 
Da  bel  la  ,  mas  fonhada  ,  idade  d'  oiro  f 
Os  Fados  ,  franqueando  o  feu  thefoiro  , 
Na  Princefa  da  Beira  nos  prepáraó. 

Os  campos  ,  que  atégora  fó  brotarão 
Trifles  abrolhos  ,   fruclo  de  desdoiro  , 
Seja  no  Vouga  ,  ou  Lima,  ou  Tejo,  ou  Doiro, 
Premiarão  os  Colonos  ,  que  os  lavrarão. 

Lufas  faias  de  climas  affaftados 

Viráõ  ,  calcando  p'rigos  ,  e  defgraças  , 
Fazer  os  pátrios  lares  abadados. 

Eftas  as  ditas  ,  Ceo  ,  que  tu  nos  trnçis 
N'  alta  Princefa  ,  que  com  ledos  Fados 
JSafceo  nos  braços  das  rifonhas  Graças. 

M  O- 


M  O  T  E. 

íiefem  igual  o  gojio ,  que  fentimos', 
SONETO. 


E 


M  quanto  as  azas  bate  a  Paz  ferena  , 
E  ao  fom  de  mil  pelouros  defparados  , 
Vai  fugindo  dos  campos  defgraçados  , 
Que  tinto  em  fangue  já  retalha  o  Sena. 

Em  quanto  falíb  zelo  á  França  ordena 
Que  deixe  os  pátrios  lares  devaftados  , 
Erguendo  fobre  corpos  lacerados 
A'  Difcordia  troféos  ,  que  excitaó  pena. 

Em  quanto  em  fim  a  hórrida  anarchia 

Subindo  ao  throno  ,  em  que  os  Burbões  já  vi- 
A  carnajem  fomenta,  e  a  rebeldia.       ( mos  > 

Nós  as  noíías  venturas  applaudimos  ; 
Porque  ao  ver  íirme  a  Lufa  Monarchia  , 
Hefem  igual  o  goflo  ,  que  fentimos. 

MO, 


ODE 

PINDA  RICA. 

Ao  fauftijjimo  Naf cimento  deS.   A.  Real  f 

a  SereniJJima  S.  Princefa  da  Beira  ,   teci» 

tada  em  huma  das  Noites  das  Feflas 

Reais  na  Cidade  do  Porto. 


PeupUs  ,  votei  Je  premier  gage 
JDts  biens  qui  vous  font  prepares  ; 
Cet  enfant  eji  /»  heureux  pré/age 
Du  repôs  que  vaus  dejirez,* 

Rouffeau  Od.  a  la  naiíFance  du 
Duc  de  Bretagne. 


Estrofe    I. 


D 


Ivina  lyra  que  ,  mercê  d'  Apollo  % 
As  mageflofas  velas  desfraldando  , 

Levas  de  pólo  a  pólo 
D'  altos  Heróes  o  nome  venerando  ; 

Que  á  tefta  dos  meus  hymno9  , 
Que  os  ares  crufaõ  ,  nodli-vágos  lumes  , 
Vás  defpertar  n'  Olimpo  os  facros  Numes. 

An- 
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Antístrofe    I. 

O  Pátrio  zelo  o  pede  ,  eia  ,  forquemos 
Com  defufado  arrojo  ignotos  mares. 

Naô  temas  ,  que  infamemos 
Com  noílo  nome  inhofpitos  lugares  y 

Fiquem  pallidos  íuftos 
A  trepido  Piloto  ,  que  fe  gela 
Ao  ver  de  longe  as  coitas  da  pracella» 

E    P    O   D    o      I. 

Génios  humildes  ,  que  taxais  d'  infano 

Meu  nobre  atrevimento  f 
A'  calumnia  íoltai  embora  o  panno  ; 
Ave  nocturna  ,  ás  trevas  coftumada  w 
Sempre  maldiííe  a  luz  da  madrugada» 

Estrofe     II. 

Entre  mil  nuvens  de  devoto  encenfo  , 
Aos  Ceos  fubiraô  votos  Luíitanos  , 

E  Júpiter  imrneníb 
Arrojou  longe  os  eminentes  damnos. 

Viçofo  novedío 
Brota  prcftes  do  tronco  de  Bragança  , 
Roubando  as  mãos  da  Parca  a  Lula  efp'rança# 

A  N- 
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Antístrofe    II. 

Novo  efplendor  revefte  o  Lufo  throno  , 
Que  já  quafi  gemia  n'  orfandade  , 

Desfeita  em  feu  abono 
A  tenebrofa  nuvem  da  faudade. 

E  as  Luíitanas  Quinas  , 
Entre  feftiva  ,  bellica  armonia  , 
Beijaô  a  mão  á  Neta  de  Maria. 

E    P    o    D    O      Itf 

Alça  rifonha  a  tefta  torreada 

Elyfia  vencedora  , 
De  mil  viftofos  fogos  adornada  ; 
Porque  emulando  raios  ás  eítrellas 
Quer  fua  Princefa  colocar  entr'  ellas. 

Estrofe    III, 

As  cândidas  virtudes  ,  que  adornavaó 
O  peito  auguíto  da  immortai  Maria  , 

Que  altas  leis  lhe  dielavaó  , 
Quando  as  rédeas  do  Império  dirigia  , 

Lh'  infpiraõ  defveladas  , 
Voando  fempre  em  torno  do  feu  berço  , 
Dons  próprios  a  reger  todo  o  Univerfo. 


A    N-> 
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Antístrofe    III. 

Das  taciturnas  campas  levantando 
Os  Lufos  Reis  as  mageftofas  frentes  , 

A  Neta  contemplando  , 
Os  Ceos  bem-dizem  ,  chóiaõ  de  contentes  ; 

E  logo  de  mãos  dadas 
Se  felicitaó  da  fublime  gloria  , 
De  nella  eterna  ver  fua  memoria. 

^  E    p  o  d  o    III. 

Affonfo  ,  o  grande  Pai  da  Monarchia  , 

Açoite  dos  turbantes  , 
AfFonfo  mais  que  todos  fe  gloria  ; 
Pois  nella  o  Ceo  lhe  moílra  fatisfeitas 
Tantas  proméíías  em  Ourique  feitas. 

Estrofe    IIII. 

Jâ  d'  ante-mão  o  Monftro  ornni-vagante  r 
Há  muito  ao  Lufo  Império  afteiçoado  , 

Sobre  Elyfia  triunfante 
Os  cem  clarins  enfaia  ao  grande  brado  j 

E  auri-foberbos  buílos 
No  Templo  da  Memoria  lhe  deftina 
A  pár  d'huma  Ifabel  ,  d' huma  Cath'rina. 

A  N- 
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Antístrofe    IIII. 

Ah  !  quaó  pafmofa  parte  em  feus  louvores 
Te  naó  deftina  ,  alto  Joaó  f  a  Fama  , 

Que  ao  luftre  dos  Maiores 
Unes  dignas  acções  d'  eterna  rama  ! 

O  Reino  ,  que  te  adora  , 
Ver  em  ti  ,  caro  Principe  ,  accredita 
Aftro  prefago  de  perenne  dita. 

E  p  o  d  o    IIIÍ. 

Profegue  pois  na  rota  começada  , 
È  palmas  enfeichando  * 
Da  Gloria  a  largo  paílo  avança  a  eftrada  : 
Serás  ,  fe  naó  m'  illude  quem  m5  infpira  , 
Inda  aíTumpto  immortal  d'  immortal  lyra. 

Estrofe    V. 

Mas  quem  me  chama  !    .....  Esforfo  mais  que 
Da  miferavel  terra  m'  arrebata  ....        ( humano 

Já  c'o  a  mão  toco  ufano 
Ò  volumofo  Luminar  de  prata. 

Novos  Soes  ,  novos  Mundos 
Lá  deixo  aos  pés  ;  e  em  nuvens  envolvido  , 
Calco  eftrellas  f  d'  hum  Numen  conduzido, 

%  4  An- 
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Antístrofe    V. 

Ceos,  que  immenfo  edifício  portentofo 
Se  m'  apprefenta  aos  olhos  cubiçofos  ! 

Salve  aícaçar  famofo  , 
Que  encerras  os  futuros  tenebrofos. 

Silencio  refpeitavel  !  .  .  .  . 
Guarda  o  Segredo  as  portas  chapeadas  , 
Com  tríplices  cadeas  íerrolhadas. 

E  p  o  d  o    V, 

,,  Dá-me,  que  eu  poíía,  óNumen,  que  me  guias, 

,,  Profundar  os  arcanos 
„  Do  Deftino  ,  que  rege  as  Monarchias.  ,, 
Mas  lá  fubito  as  portas  fe  franqueaó  , 
E  o  penetrai  do  Templo  patenteaó. 

Estrofe    VI. 

Bem  vejo  ,  ó  Lufo  Génio  ,  lá  m?  apontas 
Refpeitavel  painel  do  Reino  Lufo. 

Ah  !  que  fucceífos  contas  , 
Que  aíTombra  avara  máo  com  véo  confuío  l 

Eu  vejo  "Alta  Princefa  , 
Por  Minerva  ,  e  por  Themis  educada  , 
Sentar  fobre  a  feu  throno  a  Paz  doirada. 


'Jé  fé 


4? 
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"À  N  T  I;S  ,T   R   O    F    E      VI. 

Quantas  riquezas  próvida  Amalthea 
Vai  dos  vaíbs  doirados  entornando! 

Rebenta  larga  vêa 
De  leite  ,  e  mel  ,  das  rochas  burbulhando* 

Abrolhaó  fecos  troncos  : 
Vertem- fe  os  campos  do  matiz  das  flores  : 
Paga  a  terra  o  fuór  dos  Lavradores. 

E  P  O  D  o    VI. 

Aqui  Juftiça  abraça  a  Segurança  , 

E  a  fombra  fe  reclinaó 
Do  mageftofo  tronco  de  Bragança  í 
Ali  já  no  filencio  das  batalhas 
Brincaó  meninos  com  arnezes  ,  malhas* 

Estrofe  VII. 

Sentado  ufano  em  throno  criftalino  , 
De  verdes  efpadanas  coroado  t 

Alça  o  rofto  divino 
O  Tejo  ,  d' alvas  Nimfas  rodeado  ; 

E  os  bravofos  Neptunos  f 
Que  as  plagas  regem  ,   onde  nafce  o  dia  « 
Os  pés  lhe  beijíò  chêos  d'  alegria* 

Ia  An- 
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Antístrofe    VIL 

Vejo  d*  aqui  as  cofias  infoffridas 
Curvar  Neptuno  ás  Lnfitanas  faias  , 

Que  dos  Ceos  protegidas  , 
Deixaó  ,  levando  a  vela  ,  as  Pátrias  praias. 

Lá  dobraõ  novos  cabos, 
Lá  vaó  ,   furcando  o  pélago  profundo  t 
Novo  Mundo  juntar  ao  Lufo  Mundo. 

E  p  o  d  o    VII. 

D'  ali  vejo  ....  mas  ,  lyra  ,  aonde  aonde 

Velejas  atrevida    ' 
Se  he  vafto  o  mar,  c  ô  Norte  fe  t1  efeonde  ? 
Afferra  o  porto  pois  ,  enverga  o  panno  : 
Deixa  a  Náos  alterofas  o  Occeano. 


s  o- 


SONETO. 


V->  Umprio-fe  em  fim  a  lifongcira  efp'rança 
De  que  o  nofíb  prazer  fó  dependia. 
Exultai  Povos  ;  já  chegou  o  dia  , 
Grato  annuncio  de  profpera  bonança. 

Brotou  fecundo  o  tronco  de  Bragança 
Fru&o  propicio  a  Lufa  Monarchia  , 
Appetecido  fructo  ,  que  annuncía 
Socego  ao  Povo  ,  ao  throno  fegurança. 

A  fronte  cinge  pois  d'  hera  ,  e  de  loiro  # 
Porto  fiel  ;  celebra  a  Lufa  gloria  : 
Nió  leve  a  primafia  o  Tejo  ao  Doiro, 

Faça  o  teu  zelo  época  na  hiftoria  , 
Eterna  entaõ  verás  em  letras  d'  oiro , 
Por  fiel  aos  teus  Reis  ,  tua  memoria» 


M  O- 


MOTE. 

Das  virtudes  reais  a  fuccefiora. 
SONETO. 


E 


M  quanto  fobre  os  muros  d?  Uliílêa 
Viftofo  fogo  a$  trevas  afFrontava  , 
E  a  naícida  Princefa  celelebrava 
Elyfia  de  prazer  ,  de  gloria  chea  , 

De  Ninfas  entre  plácida  chorêa 
O  Tejo  as  crefpas  agoas  paíTeava  : 
E  eftas  vozes  contente  ao  ar  foltava 
A'  força  do  prazer  ,  em  que  s'  enlêa, 

,,  Exulta  ,  ó  Lyfia  ,  pois  com  feus  favores 
,,  A  tua  forte  grato  o  Ceo  melhora  , 
,,  Alta  Princefa  dando  aos  teus  clamores, 

f,  Ella  fera  do  throno  a  fiadora  , 

t,  Herdeira  d5  alta  gloria  dos  Maiores  , 
f,  Das  virtudes  reais  afuccejfora. 

ODE 


ODE 

a'    morte 
DE    LUIZ     XVI 
Rei     de    França. 


......   Ucn  e  atoud  mentores  veteris  Jiat  gvatía  fatli  ? 

Virg.    Ensid.  Liv.  4 ,  v.   498. 

\3  Ufpendei  ,  fufpendei  ,  monftros  infrenes  , 

Os  facrilegos  ferros, 
He  voífo  Rei  :  hum  titulo  fagrado 
De  Luiz  pela  vida  alto  vos  clama. 

He  tempo  ,  he  tempo  ainda  , 
Poupai -vos  ao  defar  de  parricidas  : 
Baile  a  fartar-vos  a  fedenta  raiva 
Tanto  fanguc  innocsnte  ,  e  tanto.eftrago. 

$• 

Mas  Ceos  !  horror  ....  Ah  bárbaros  ,  pudeíles 

Defcarregar  os  golpes  ? 
Mifera  Efpofa  ,  defgraçado  Filho  , 
Luiz  ,  o  Pai  ,  o  Efpofo  ,  ja  naó  vive. 

Da 
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Da  cortada  cabeça 
Rebenta  o  Tangue  em  borbotões  fumando  5 
E  treme  nelle  envolto  o  Régio  corpo 
Dos  Algozes  aos  pés  no  cadafalfo. 


Que  mais  vos  refta  ,  feras  fanguinofas  , 

Que  mais  vos  refta  agora  ? 
Contra  os  Numes  voltai  os  impios  ferros  , 
Que  a  terra  vos  naó  dá  já  campo  a  crimes. 

E  vós  torres  foberbas  , 
D'  horrorofo  attentado  teftemunhas  , 
Porque  fobre  eííes  monílros  alagadas  , 
Vingando  os  Ceos  ,  e  o  Throno  ,  naó  cahiftes  ? 

§•     , 

Ah  cega  França  ,  Povo  deteftavel  f 

Naó  eras  tu  que  out'rora 
Teu  Pai  ao  morto  Príncipe  chamavas  ? 
Naó  vifte  com  aííombro  ao  feu  acceno  (a) 

h  ^  As 

(a)  Ninguém  fe  perfuadirá,  que  Mr.  Lally  de  Tolendal  ,  cm- 
prehcndendo  a  defêza  de  Lu  i  2.  XVI  perante  a  Convenção  ,  houveíTe 
de  allegar  fafros  menti rofos  ;  eis  aqui  ?.s  palavras  de  que  elle  íe 
ferve  logo  no  principio  do  proemio  do  leu  difeurfo.  ,,  Ce  Roi, 
„  qui    n' aYoit  <iu'ua  rnot  a  proférer  pour  qu'une    marine  fortit 

„  toute 
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As  Artes  levantadas  : 
Os,  defpre fados  campos  florefcercm  : 
Abertas  do  Commercio  as  áureas  vêas  : 
De  Náos  pujantes  carregado  o  Sena  ? 

§. 

Inda  há  pouco  nos  Pórticos  foberbos  , 

Em  feu  louvor  traçadas  , 
Mil  infcripcões  honrofas  s'  aviftavaõ. 
Inda  refôaó  nas  patentes  Praças  [b) 

Os  feflivais  clamores  , 
Qiie  do  teu  Rei  em  gloria  defprendias  , 
Quando  livre  do  pêfo  dos  tributos  ,  [c) 
A'  lembra  do  feu  braço  defeançavas. 


„  toute  entiére  du  neant ;  . . .  .  pour  que  trois  mers  fe  joigniíV 
„  fent ;  pour  que  des  canaux  allafient  par  tout  enrichir  1'  agri- 
„  culture  ,  &  aggrandir  le  Commerce  ....  le  voilá  enfeveli  dan» 
„  un  cachot.  ,, 

(£)  ,,  Son  nom  etoit  mclè  dans  les  temples  aux  invocations  fa- 
„  creès  ,  dans  ies  fetes  aux  chants  d'  allégreffe  &c.  Mr.  de  LaUy 
„  cit.  loc. „ 

(r)  ,,  II  fupprime  la  main  morte  dans  fes  domaines ,  &  fon 
5,  exemple  entraine  un  grand  nombre  de  propriétaires  á  1'  imiter.  » 
Sa5  ainda  palavras  de  Mr.  de  Lally ,  alem  d' outras  muitas ,  que 
poderia  tranferever  da  primeira  parte   do  feu  diícuríb. 


<#(  13*  )«■ 

§• 

O  throno  vacillava.  Entre  cadêas 

Subia  ao  cadafalíb  , 
Confternado  o  feu  Povo  ,    hum   Rei  Britanno. 
Mandava  a  força  ,  quem  podia  oppor-fe  ? 

Como  falvar  a  Carlos  ? 
Mas  applaudifte  a  barbara  crueza  ?  (d) 
O  que  entaõ  era  crime  na  Britannia 
Mudou  de  natureza  ,  e  he  bom  na  Gallia  i 

'  §• 

Trajando  horrenda  Fúria  Tantas  vertes  , 

Sobre  os  degráos  do  throno  , 
Derriba  o  fceptro  ,  calca  o  diadema. 
Mal  entendida  ,  cega  liberdade 

Pro- 

'  (*0  Qiie  os  Francezes  clamaffem  contra  a  morte  de  Carlos  I. 
Rei  d'  Inglaterra  ,  fe  colhe  d'  infinitos  A, A.  feus  :  baile  por 
todos  ,  o  que  fe  lê  na  Encyclopedia  Methodica  na  palavra 
Cromwell  »  Faire  juger  un  Roi  par  un  tribunal  incompétant , 
„  *et  par  fes  ennemis  ,  par  des  gens  determineés  á  le  condamner , 
„  ce  n'eft  que  1'aíTaflíner  avec  plus  d*  infolence  ,  &  de  fcandale.  ,> 
E  pouco  mais  acima  ,,  C;eft  fur-tout  pour  aveir  donné  cc  fpe- 
,,  £talc  unique  dans  íes  annales  du  monle  ,  d'  un  Roi  traíné  á 
1*  echaíaut  par  fes  fujets  ,  que  le  nom  de  Cromwell  fera  tou- 
,,  jours  en'horreur. ,, 
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Propondo-te  por  Numen  , 
Seu  culto  em  leis  de  fangue  te  prefcreve. 
Abre  os  olhos  ,  ó  França  ,  quem  te  rege 
Vê  ,  que  a  razaô  naô  he ,  mas  a  Anarchia. 

Quem  poderes  te  deu  para  julgares  , 

(Se  Luiz  foi  culpado  ) 
Hum  Réo  $  que  o  Ceo  propôz  para  regerte  ? 
Juiz  o  Accufador!  qual  lei  o  approva  ?  (e) 

Se  punes  benefícios  , 
Quem  ,  Naçaõ  revoltofa  ,   quem  premêas  ? 
A  liberdade  compra-fe  por  crimes  ? 
Saõ  eíles  ,  Ra£au  fanta  ,    os  teus  di&ames  ? 

i 

.,,  A  morte  naó  me  aílbmbra :  dos  Maiores 
,,  Herdei  o  feu  defprefo  : 

i,  Ao  cadafalfo  vamos  ,   Povo  ingrato. 

,,  Mas  fe  o  meu  fangue  he  digno  facriíkio  , 
,,  Por  elle  ó  Ceos  piedofos 

,,  Reftitui-lhe  a  paz  ,  que  alegre  morro. 


(*)     Veja-fe  Mr.  Lally  c/7.  Ioc.  ã  pergunta  „  Louiz  XVI  peut- 
9$  il  ctre  accuíc  ?  PoiíYez-vous  etre  fes  Juges  ?  „ 
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E  hc  efte  ,  ó  França  ,  o  Defpota  tiranno  , 
Que  em  patíbulo  infame  aílaílinafte  ? 

•  §• 

Illuftre  Tolenda! ,  foffrer  pudefte 

O  horrorofo  at tentado  ? 
As  forças  da  eloquência  ,  e  da  verdade 
Da  Montanha  os  Dragões  naó  moveriaó  ? 

Mas  ah  que  em  vaõ  tentaíle  (f) 
Luiz  roubar-lhe  ás  garras  fanguinofas  ! 
Temerão  da  razaó  fer  convencidos  : 
Com  mão  traidora  a  vóz  te  fuffocáraó. 

§• 

Grato  com  tudo  forte  ao  teu  Monarcha :  (g) 

Se  a  vida  naó  pudefte  , 
Pura  falvaíle  ao  menos  fua  fama. 
Aos  feculos  vindoiros  tranfmittido 

Há  de  fer  teu  difcurfo  , 
Naó  menos  teftemunho  do  teu  zelo , 

Do 

■■ ".■ >  ■  —       '» 

(f)  Por  duas  vezes  s'  esforçou  Mr.  de  Lâlly  para  que  lhe 
permittiíTem  o  defender  Luiz  XVI,   mas  fempre  em  vaõ. 

(i)  A  poucos  naõ  feria  masifefta  a  grande  eítimacaõ  que  Luiz  , 
e  fua  Efpofa  iaziaõ  do  Conde  de  Lally  Toleadal. 


«H  *4*  )<r 

Do  que  eterno  padraó  do  defporifmo 

D'  hum  Povo   ingrato  >  que  Ih'  infame  o  nome, 

§• 

Porem  que  vejo!  Oh  Ceos!  inda  outra  viclima!*..* 

Corre  ,  ó  José  fegundo : 
Deixa  o  fepulchro  ,  vem  falvar  teu  fangue. 
Já  bafta  d5  indolência  :  ó  Ceos  vingai-a  : 

Vingai  a  Efpofa  trifte 
Do  Rei  mais  deígraçado  :  o  trovão  fôc  ; 
Desfaçaó-fe  em  corifcos  as  eítrellas, 
Que  os  bárbaros  Reicidas  defpedaceaK 

§. 

Mas  naõ  tarda  a  vingança  ;  lá  s'apreftaó 

Falanges  vencedoras  , 
Jurando  a  ferro  e  fogo  os  feus  eílragos. 
Tremei  ,  tremei  rebeldes  ,  já  resôa 

Nos  eccos  das  montanhas 
Das  prenhes  bombas  o  eftampido  horrendo  } 
E  alçando  a  foice  a  Morte  enfurecida, 
O  derradeiro  golpe  vos  prepara. 


*>(  142  )•€» 
§• 

Jazem  por  terra  os  flanqueados  muros  f 

Que  ufanos  blafonavaó 
D'  impor  barreiras  a  torrente  rápida. 
TYÍilhares  huns  fobre  outros  s*  amontôaó 

De  retalhados  corpos  , 
E  alagados   de  fangue  os  Frifóes  bravos  y 
A  Guerra  tala  as  miferas  campanhas  , 
Ao  crebro  fuzilar  dos  bronzes  roucos. ' 

i> 

O  Ceo  vinga  os  ultrajes  d'  innocencia. 

Cedo  verás  ,  ó  Gallia  , 
Quaó  cega  contra  ti  armas  feu  braço* 
Sem  nome  jazeras  entre  as  ruínas  , 

Bem  como  jaz  Carthago  ; 
E  apenas  poderão  noflos  vindoiros  , 
Indigitando  ao  longe  os  raios  campos  , 
Dizer  ehêos  d'  horror  :   ,,  Ali  foi  Gallia. 

Fím. 


Pag.    54  ,  verf.  2  9  onde  fe   li   Mundando-me 
learfe   Mudando-me. 


/■ 


fa^c^*;-*^/^^  "'£/ 


sS/L      /'siZCi*''** 


/ 


WA^.^tf 


